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Previdenciários não afastam 
possibilidades de nova greve 

o,, prev1denciários que tra- "ILEGAL É A FOI\IE" 
ba.l~am no Hosp1 tal Ge_ral 
de Nova Ig~açu - umca 
unidade mechca que aderiu 
em massa à greve da cate­
goria _ manU!er.am a pa­
ralisação ate o ultimo dia do 
movimento. e,ncerrado em 
uma as~emblé1a reaJizada à 
noite. na terça-feira, depois 
de uma semana. Sobre .ª 
ireve, em Nova Iguaçu,. fi­
cou o registro de que. o ~1r~­
tor do Post-0 de Ass1stenc1a 
l\léd!Ca (PAMI da Rua Dom 
w a 1 mor. na quarta-feira 
passada. não permitiu que o 
comando estadual da greve 
desse continuidade a uma 
reunião que era feita com os 
previdenciários lotados na­
quela unidade. Ele empurrou 
integrantes do c o m a n d o, 
i;ritou e esbravejou, e ainda 
chamou a policia federal e 
a polícia militar. que man­
teve um Patamo em frente 
ao PAM durante toda a tar­
de de quarta-feira passada. 

No ultimo dia da greve, 
nesta terça-feira, os funcio­
nários do Hospital da Posse 
não esperavam mesmo que o 
movimento fosse prosseguir. 
Segundo eles, o Jongo perío­
do de parailsaçâo "desgas­
tou e cansou·· os que dele 
participaram, sem conside­
rar que apenas o setor de 
enfermagem participou da 
greve. "Nós estávamos sozi­
nhos, sem contar com a 
adesão dos médicos e do pes­
soal burocrático. H o u v e 
pressão por parte das che­
fias e não é fácil manter um 
movimento assim'', queixou­
se uma atendente de enfer­
magem. 

Todos, no entanto, foram 
unânimes em declarar que 
os benefícios alcancados -
diminuição de 40 ·para 30 
horas de carga horária se­
manal e 20<;~ de aumento 
retroativo a 19 de setembro 

sobre o maior valor dO sa­
lário referência - não aten­
deram a reivindicação sala­
rial, que era de um aumen­
to de 60% sobre o matar in­
dice com retroatividade a lQ 
de julho. "As nossas princi­
pais reivindicações não fo­
ram atendidas. A greve aca­
bou, mas o nosso espírito de 
luta irá renascer. Pretende­
mos reforcá-la e, quando 
contarmos Com a adesão dos 
outros Estados, vamos parar 
novamente", garantiu uma 
previdenciária. 

Quando e greve foi decre­
tada ilegal pelo Ministério 
da Previdência, os funcioná­
rios do hospital receberam 
instruções do comando no 
sentido de confeccionarem 
cartazes com dizeres "ilegal 
é a fome". "ilegal ê a infia­
cáo", "ilegal é o salário de 
fome do previdenciário". Po­
lidamente. a direção do hos­
pital retirava os cartazes, 
devolvendo-os aos grevistas, 

que voltavam a afixá-los. 
Nesse mesmo dia, os previ­
denciários que realizavam .> 
snvico de triagem - para 
s6 atenderem os casos de 
urgéncla - em frente ao 
hospital. transferiram esse 
trabalho para o interior do 
hospital. defronte à sala de 
emergência, evitando, assim, 
··a caracterização da greve". 
Todos só assinavam o ponto 
e retornavam aos "seus pos­
tos" 

ARBITRARIEDADES 

Pelo fato de somente o 
hospital da Posse ter para­
lisado suas atividades, en­
quanto os PAMs permane­
ciam funcionando normal­
mente. representantes do 
comanpo de greve toram a 
esses locais. No PAM da Av. 
Marechal Floriano. o diálo­
go foi facilitado pela dire-

(conclui na t>ág 2) 

I Cor1gresso <la Baixada vai 
apresentar reivindicações 

A Secretaria para o De­
~enrnlvimento da R e g i ão 
Metropolitana vai promover 
entre os dias 26, 27 e 28 de 
outubro, em Nova Iguaçu, o 
1 Congresso para o De.sen­
\.'0lvimento dos Munic1pios 
da Baixada Fluminense. que 
tem por objetivo, através 
dos debates de comissões en­
carregada5 de discutir 7 te­
mas, elaborar um documen­
to ··denso". contendo as rei­
vindicações prioritárias da 
região. 

No congresso, que terá lu­
gar no Centro de Formação 
de Lideres, no bairro Maque­
ta, serão abordados os se­
guintes temas: Atividades 
Produtivas; Educação; Saú­
de e Meio Ambiente; Uso do 
Solo e Habitação; Serviços 
P u bl í c os; Comunicacão e 
Transportes; e Segurariça e 
J1attça. com início previsto 
para as 9 horas, todos os te­
mas serão abordados por 

conferencistas, destacando­
se o Senador Saturnino Bra­
ga, além dos Secretários Es­
taduais Eduardo Costa 
, Saúde), Yara Vargas CEdu­
cacão) e Vivaldo Barbosa 
nriterior e Justiça). A pre­
sença do Governador Leonel 
Brizola está prevista para o 
dia de encerramento do 
evento. 
PROGRA)1AÇAO 

O I Congresso para o De­

senvolvimento dos Munici­
pios da Baixada Fluminen­
se será aberto no dia 26 de 
outubro {sexta-feira) com 
palestras durante todo o dia, 
que serão proferidas pelas 
seguintes pessoas: Senador 
Saturnino Braga (Ativida­
des Produtivas); Yara Var­
gas !Educação); Eduardo 
Costa I Saúde e Meio Ambi­
ente 1, arquiteto Sérgio Ber­
nardes !Uso do Solo e Ha-

bitação); Mauricio Noguei­
ra Batista <Serviços Públi­
cos); William de Aquino 
(Comunicação e Transpor­
tesl; e Vivaldo Barbosa (Se­
gurança e Justiça> 

As conferências terão os 
seguintes debatedores, se­
guindo-se a mesma ordem 
dos temas: Camilo Rodri­
gues Braz, José de Souza 
Herdy, Antonio Ivo de Car­
valho, Demetre Anastassa­
k1s, Otávio Dias filho, Dei­
mo Pereira e Paulo Amaral. 
No dia 27, as comissões se 
reunirão para debater os te­
m as, especificamente, de 
modo a elaborar documen­
tos sobre os mesmos, que se­
rão reunidos e integrarão 
um documento final. ou se­
ja, a "Carta dos Municípios 
da Baixada Fluminense -
Unidades Urbanas Integra­
das de Oeste - UUIO". 

As homenagens do con­
gresso serão dedicadas aos 

b i s p o s diocesanos Dom 
Adriano Hipoiito tN. Igua­
cu), Dom Mauro Morelli 
( Duque de Caxias J e aos 4 
prefeitos dos municípios da 
Baixada Fluminense: Paulo 
Antonio Leone Neto ( Nova 
Iguaçu), Hydekel Freitas Li­
ma !Duque de Caxias), Ma­
nuel Valencia Opasso tSão 
João de Meriti) e Miguel 
Abraão (Nilópoiisl. 

No ú ltimo dia f28 de ou­
tubro!, haverá a apresenta­
ção ao plenário das conclu­
sões das comissões e a leitu­
ra da Carta dos Municípios 
da Baixada Fluminense, De­
pois, a palavra ficará com 
os prefeitos dOs quatro mu­
nicípios e, após, com o pre­
sidente do congresso. Aluisio 
Gama, Secretário de Estado 
para o Desenvolvimento da 
Região Metropolitana. 

(conclu.i na pág. 2) 

Mães de alunos acusam diretora 
de desviar merenda de escola 

~mima Silva de Souto, 
mae de aluno. acusou a di­
retor~ da Escola Municipal 
Marc11io Dias - situada no 
t:_ir,ro Santa Rita -, Selma 

du~s ~~taln~~e~â!vi~~c~f~;_ 
No início da semana passa­
da, segundo afirmou, chegou 
um_ carregamento de carne 
rn~ida, que nunca foi consu­
nuda pela::. crianças. Uma 
tnul~er de nome Luciene -
cupmcha da diretora" -

foi acusada de ter saido da 
C-.,r:01a com uma Eacola con­
}tndo ··quatro ou cinco qui­
c.s de carne moídá" 
e A diretora Selma Lacé 
.?rta garante que as acusa­

ÇQQ faztm parte de uma 
tani.panha de difamação 
~melada pelas funcionárias 
.,. a ~rola, depois que a res­
t-On'14vel pela guarda da 
~~no:)., profes~ora Enilda 

0 
ia .Jose de A,meida, pas-

d u a a.f'omo~ar os p1udutos 
a r. L. tm urr..i peque­
~ deo1,pen.:s.i., cuJ a e nave 

nUda guarda ronsigo e .só 
t PntreguE! eventualmente à 
Profe ·,ora Oledice Ribeiro 
~~ ~ilva. "'A prQfc:,-sora Enll-

d: ~~~~g:n~n~~o0ura~ ~~~b~ 
~ue lOfflO$ denunciadas. I~o 

um absurdo!", diss.e. 

IILUs REVOLTADAS 
G~rruma Silva de Souto 

lembrou que na quinta:-fei­
ra da semana passada as 
professoras Selma e Enilda 
foram flagradas no interior 
de um ónibus que elas pe­
garam em frente à escola. 
quando a bolsa que uma car­
regava abriu-se e vários pro­
dutos da merenda espalha­
ram-se pelo chão. "Todos os 

,, ,·e · i_· ,m e fica-
ram gritando ··olha o roubo, 
olha o roubo"." 

Ainda no inicio da sema­
na passada, contou Gemi­
ma, a escola foi abastecida 
com rosquinhas, --que as cri­
ancas ajudaram a descarre­
gar do caminhão". Uma dac: 
filhas de Gernima disse que 
nem ela nem o::. outros alu­
nos receberam as rosqm­
nhas. Ela confirmou tam­
bém que a carne moida não 
101 servida. A diretora ne­
gou. esclarecendo que as crl­
anc:-a.., •·podem não ter pres­
tado atenção·•, pois a carne 
moída foi mi<:;turada ao re­
polho. ·•,.onforme sugere o 
cardapio da Secretaria de 
Eduea~ão''. acrescentou, pa­
ra garantir que não conhc­
c·e nenhuma pessoa com o 
n~me de LuciJene, que Oe­
m1ma acusa de ter desviado 
quilos de carne moida. 

Vizinha de GemimJ. Jra­
cema Sarmento de Oliveira, 
que tem três 1ilhos matri­
culados na Escola Marcílio 

Dias, confirmou as denún­
cias e ressaltou que as ou­
tras mães "estão revoltadas 
com o desvio de merenda'' 
e algumas jã tiraram os 
seus filhos daquele colégio. 

GARRAFAS VAZIAS 

Uma funcionária da esco­
la acusou a professora Enil­
da Mana José de Almeida 
de ser a responsável pelo 
fato de uma merendeira de 
nome Cecílla estar interna­
da em uma casa de saúde. 
"A Cecilia passou mal quan­
do a dona Enilda obrigou-a 
a co:dnhar galinha.o; estraga­
ua~ , cuja ingestão causou 
mal-estar em quase todas 
as crianças da escol:1, dis~e. 

Segundo a diretora, a me­
rendeira Cecilla foi acusada 
pela professora Enilda de 
ladra e, por esse motivo, pas­
sou mal e está internada. 
"A Enilda soube que alguém 
estava roubando a merenda 
e ameaçou dizendo que ia 
botar processo em cima. Por 
isso é que está essa contu­
são toda". defendeu-se a di­
retora. destacando que "sou 
também vendedora de rou­
pas e quase não venho à es­
eoJ-J. '' 

O vigia José Vasconce1os, 
que reside no terreno da es­
cola há. ctnco anos, disse 
que, após a saída da ex-dire­
tora ld. Natr1, n merenda 

·•vive sumindo". Funcionáric 
da Prefeitura desde 1968, 
Vasconcelos se dedica ao 
cultivo da horta existente na 
escola. cujos produtos são 
acrescentados à merenda das 
crianças. Acusada do desvio 
de merenda, a diretora ad­
mitiu que "só apanha algu­
ma coisa da horta". 

As mães dos a lunos e as 
funcionárias disseram, ain­
da, que a diretora e a pro­
fessora Enilda levam a fa­
míJia nos finais de semana 
para almoço na escola, con­
vocando as merendPiras pa­
ra servi-lo, sempre com cer­
vejas. Nesta quarta-feira 
foram encontradas no local 
onde as refeições são servi­
das cinco garrafas de cerve­
ja vazias e uma de 1icor. 

<Quando fechávamos esta 
edição na tarde de quinta­
feira., a Secretária Municipal 
~~ Educação, Mnrly Mattos. 
instaurou uma comissão de 
sindirância p n r a apurar 
responsabilidades no caso 
de desvio da merenda esco­
lar nn Escola Municipal 
Marcilio Din.s. A comissão é 
constituida por clnco pro­
fessora.-1 que ocupam cargos 
de rherta. em setores da Pas­
ta. Nesse mC'smo dia. Marly 
Mattos enviou um ofício ao 
Prefeito Paulo Leone solici­
tando o afastamento da. di­
retora Selma Lo.rê do cargo 
de diretora.) 

LEITE DA MERENDA ESCOLAR É 
COMERCIALIZADO EM MERCEARIA 
A apreensão de apenas um litro de leite na Mer~earia 

Everton, localizada na Estrada do Mata-Moleque, na Vila 
Esperança. em Be~ford Roxo. transformou-3e em caso de 
policia. t que o leite .- tipo B - J?ertence à merenda es­
colar, contendo inscrições que proibem a sua romerc-iali­
zação. Preso em flagrante. o proprietâ.rio do estabelecimen­
to, Erivatdo Florentino Cavalcante, não bOube expUc·ar cn­
mo ~ saco de leite da marca ·•Mimo··. apareC'eu no ]oral. 
O fornecimento foi feito pela emprf!t"' SPAf-1 , 1rit1 - 1 .... nr, 

A coordenadora da merrnd"- - ' · 
nado ao Centro Regior.o.! ~e i...ci.•J -. µro!e.:,• 
sora Maria José, disse qu'2' ;1 , • .~ -v t1d.o pode ::.e res-
ponsabilizar por t1rsv!n àe- lt:..&te o.a merenda. Segundo ex­
plicou. a comercialização do produto é rtrmada entre a se­
cretaria de Planejamento do Estado e a empresa distribui­
dora do produto e o CRE não recebe nenhuma verba pa­
ra fazer esse tipo de compra. O caso foi denunciado ao Ve­
reador Mauro Vasconcelos, que preside a comissão em an­
damento na Câmara para apurar denúncias de irregula­
ridades na comercialização da merenda escolar 

SACOS RESERVAS 
Na segunda-feira. Mauro Vasconcelos recebeu a denún­

cia e. acompanhado de um tenente da PM foi á. mercea­
ria e solicitou um litro de leite à balconista. O leite tipo B 
da merenda lhe foi entregue e o comerciante foi autuado 
em flagrante, no artigo 180 do Código Penal <Recepção). 
Na delegacia, Erívaldo Florentino Cavalcante levantou a hi­
pótese de que o litro de leite da merenda - que fica no 
interior do caminhão de entrega junto com os demais que 
são comercializados - pode ter sido posto por engano pe­
los carregadores. Ele disse que diariamente compra de 50 
a 100 pacotes de leite, 

O leite tipo B da merenda escolar, além de conter um 
elevado teor nutritivo, é vendido ao Estado praticamente 
pela metade do preço. em relação a seus congéneres no co­
mércio. É natural que, por esse motivo, haja interesse em 
desviã-lo para a comercialização pública. 

A coordenadora regional da merenda escolar, profes­
sora Maria José. explicou que as escolas são diariamente 
abastecidas de leite, cuja quantidade varia de escola para 
escola, de acordo com as necessídades encaminhadas pre­
viamente pela direção da unidade de ensino à Secretaria 
de Planejamento de Estado. O dinheiro da merenda esco­
lar. enviado pela Secretaria de Educacão às dírecões das es­
colas. segundo a coordenadora, não cfiz respeito· a aquisição 
do leite 

O leite da merenda escolar é entregue nas escolas e o 
diretor se incumbe apenas de conferir a quantidade da mer­
cadoria e assinar a nota fiscal. um ato que deve contar 
com a presença de duas testemunhas. A professora Maria 
José disse que não há possibilidade de algum diretor des­
viar o leite, já que o seu trabalho é supervisionado pelo ór­
gão que ela chefia. 

Ela acrescentou que o carro da empresa que fornece 
o leite. mantém alguns litros de reserva, para serem tro­
cados na eventualidade de surgirem sacos furados. A pro­
fessora Maria José. mesmo evitando manifestar-se sobre o 
aparecimento de um litro de leite em um estabelecimento 
particular, comentou duas hipóteses: o litro pode ter sido 
descarregado na mercearia por engano ou um funcionário 
pode tê-lo vendido. utilizando-se dos sacos reservas. 

Diretora do CRE não quer depor 
em CP! por causa de presidente 

Mesmo se fosse convidada para depor na Comis­
são constituída na Câmara Municipal para apurar de­
núncias de irregularidades na comerciaHzação e aqui­
sicão da merenda escolar, a diretora do Centro Re­
giànal de Educação. professora Vera Lúcia Neves, 
anuncíou que não iria, "enquanto os trabalhos tore~ 
presididos pelo vereador Mauro Vascoi:celos I PD'I'. 1 • 

Vera Lúcia Neves deu esta declaraçao nesta quin­
ta-feira, após adiantar que mantém todas a.s acll:.sa­
ções contra o parlamentar pedeti.sta . ( ~nunca . disse 
que uma coisa é branca pra depois d12er_ qu_e e pr~­
ta">. A diretora do CRE referia-se à denuncia pubh­
cada no CORREIO DA LAVOURA, onde ela acusou o 
vereador Mauro Vasconcelos de exigir-lhe 1:1m~ comis­
são em dinhei1·0 de 10% sobre CrS 160 m1lhoes .. ~eJ­
tinados pelo Estado ao município para a aqms1~ao 
da merenda escolar . 

Por ser funcionária que exerce c~go d~ co~f1an­
ça no âmbito estadual, Vera Lúcia 1!ªº esta. ob_r1gada 
a prestar declaração em uma comissao co~~titu~da no 
Legislativo de um mu_nicípio, A sua partic1paçao, .. no 
entanto pode ser poss1vel desde que ela concorde. se 
fosse coflvocada, poderia depor por uma questâ? d~ deli­
cadeza e consideração. Mas. enquanto .::i. co!1uss_ao for 
presidida pelo vereador, envio um of1c10 a c.~mara, 
ca:;o me chamem, negando-me a comparecer . sus-

tent~u comissão que npura denúncias de_ irregul~rida­
des na comercialização da merend~, na Camara. e, f?te­
~idida por Vasconcelos porque f<?t ele quem sohc1tou 
a sua instauração. Um dia depois de o ve~eador ter 
encaminhádo o pedido. a l?ro#fessora Vera Lucla Nev~s 
acusou-o de exigir n com1ssao de. l~c- Ela gar~nt]U 
que o parlamentar pediu a const1tmçao da com1ssao 

por .~~~~ºJ0 d~e;~~,~~~a~ dar-lhe a comissão. ele me 
ameaçou. ois.se que poderb .acusar-me de cometer 

1 

atos irregulares, numa tentativa de enlamear o meu 
nome. Por Isso, não posso rebaixar-me a romparecer 
à uma comissão que é presidida por ele", destacou. 

JUíZA ACUMULA FUNÇÕES MAS 
DIZ QUE SITUACÃO É PROVISÓRIA 

(Páqina 2) 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 
Enock Ca Yalcanti 

Linda vitória do Flamengo. Lindo gol de Adilio. 
Esse cara e uma artista, • O "esquadrão'' continua 
matando na Baixada. E o Valério Meinel, na revista 
··Agora", diz que o Governo Brizola não consegue de­
ter a criminalidade. Ma:; deter como. se Brizola faz 
acordos por debaixo dos panos com os mafiosos do 
jogo-do-b1cho e do trafico de entorpecentes? • Nem 
Maluf nem Tancredo. Para mudar, o povo tem que 
votar. Essa e uma verdade cristalina. • Tudo o que 
a Marilena Chau1 escreveu sobre repressão sexual de­
veria ser reproduzido nos muros da vida ~elo Gilson. 
o poeta do giz. • Ananias Batista conseguiu seu car­
go no governo do P DT. • Marcelo Alenca~ quer ser.º 
futuro governador do Rio de Janeir~. substituindo Brx-
20Ja. • Político profJssionaJ é assim: pensa logo na 
eleição a seguir. Nunca no gover~o que_ tem que. ser 
feito agora. • l\Iaravilhosa_ essa 111genu1dade ~ollti~a 
que faz com que o PT continue sendo um partido tao 
infenso aos conchavos eleitoreiros. • Enock Caval­
ranti, esse amigo de vocés. deu agora para frequen­
tar diariamente as pãginas do "Jornal de Ho1e'", co­
mo repórter da sucursal Rio. • Segundo o Secretário 
de Obras e Meio Ambiente. Luiz Alfredo Salomão. as 
associações de moradores de São João de Meritl têm 
hoje mais representatividade popular do que os gru­
pos que compõem o MAB. Ele me disse isso pessoal- · 
mente na terça-feira passada. • Na Famerj, enquan­
to isso, uma das grandes preocupacões das l~deranças 
comunitárias, talvez a maior, e reeleger Braulio Ro­
drigues pars. pre~idente do se':! Conselho de Represen­
tantes. Esse negocio de reeleição sempre me cheirou 
mal • As mulheres do PDT se reúnem, neste final 
de semana. na Concha Acústica da UERJ. Um con­
gresso para debater os problemas especificos das mu­
lheres. eu espero. Como Brizola está no programa, 
existe semp_~e a ameaça dele, com sua discurseira, le­
\·ar a reumao para outros caminhos. • Que cinismo 
do Figueiredo ir pra televisão ameaçar governos es­
taduais por estarem investindo grana do povão na 
campanha do Tancredo. Como se a "'burra" do Maluf 
não estivesse cheia do nosso rico dinheirinho. • Se­
mana passada, um grupo de :soldados da Polícia do 
Exército invadiu a E.scola Técn1c~ Visc~nde de :r..1:auá, 
em Marechal Hermc~. e agrediu, inclusive sexualmen­
te, u~ aluno que formava numa chapa de oposição 
do gremio estudantil. A denúncia foi levada essa se­
m1.na à tri~una da Assembléis Legislativa pelo Liszt 
Vieira, que e um rapaz esforçado. r1.1as ainda não con­
seguiu ser um deputado do PT. • Ao in,~és de se preo­
cupar com coisas mais importantes, os reformistas da 
Famerj estão querendo levar a entidade a se atrelar 
à candidatura Tancredo Neves. • Imaginem aonde 
er,icontrei uma interessante e!J,trevista da junta san­
dmista que comanda a Nicaragua? Num velho exem­
plar da "Playboy" que veio me parar nas mãos por 
a~aso. Breve reproduzirei uns trechos para os meus 
leitores menos informados. • Nesse tinal de semana 
o PT de Nova Iguaçu volta a se reunir. Taí um sinaÍ 
de esperança. • Hoje, sábado. dia 29. o Roberto Lara 
ca.nta no teatro do Ce~tro Interescolar, anexo do Mon­
teiro Lobato. Um recital para Gilberto Gil nenhum 
botar defeito. • Punição para os torturadores! Na 
Argentina. semana passada, milhares de cidadãos, nas 
ru~s.- encostaram o . Presidente Alfon~in na parede. 
ex1gmdo que o des~mo dos desaparecidos na "guerra 
suja" seja esclarecido até â.s últimas consequências. 
Aq_ui no Brasil, muitos torturados de ontem deram as 
maos aos torturadores de sempre e dizem que forma­
ram uma frente Jiberal ! E ainda convidam o povão 
para entrar na dança! • Povão de Caxias, domingo 
pa_ssado, parou o tránsito da Washington Luís. com 
f~1xas e cartazes, numa bela e combativa demonstra­
çao de revolta c~ntra os altos ~ustos da.s passagens. 
Pena que por tras desse aguernmento popular exis­
tam. quase sempre, lideranças que visam, simplesmen­
te, o destaque pessoal no rumo do parlamento! Vi­
vemos metidos numa espécie de circulo vicioso. As 
Jut3:s ~opulares cr~scem, depois são tragadas pelas ne­
goc1açoes _ de gabme~es, peJas comissões paritárias. 
qu~nd9 _nao pela tática das organizac;ões ditas revo­
luc1onar1a..,;;. • O Lima Duarte até que não é muito 
n,. :-r. -, L + L< indo o Rolando Boldrim no "Som Bra­
sil .. _ H~ci -nher;o. • Bob Cuspe, Meiaoito. Baixinho Ré 
~ordosa. Os personagens do Angeli são as coisas inais 
1:r_n~ortantes que apareceram, em termos de ficcão bra­
s1leir~ nesse ano de 1984. • O chato do GoVernador 
Brizola é que ele é o Governador Bri1.ola. • O chato 
do ~re~idente Figueiredo é que ele é o Presidente Fi­
gue1~edo_ • Mudar somente os homens não basta. t 
p_rec1~0 mexer com a filosofia das coisas. <Sem teo­
ria _rcvo!ucionári:::i. não há revolução.) Outro dia li 
aq~1 no ·:Lavoura" um emocionante artigo do Frei 
Luiz Tomaz falando dessa mania iguaçuana dos go­
vernante~ enfiar~m pl~nejament~3 pelas goelas dos 
gov_ern~do~. O frei. que e uma bom.ssima pessoa e um 
'1rt1cuhsta dor mais competentes, minha admiracão 
rasga_da. no entanto. me deixou pensando: e dentro ?ª 0_!.0CP<;e de ~?"ª Iguaçu. existe uma real democra­
.izaçao. na_.;; ztec1. or-s"> Será que. por exemplo, cada um 
dos plane.1amento.~ da Diorese, seja ou não re.spalda­
do_ c.om verba:; da Mi~ereor ou outra entidade filan­
tropir:-a. de alér.-i mar é amplamente debatido com a 
tc~·:.:1~u,_!:;.dr? Sera que a construção do Centro de For­
~a.rao tl~ Lidere , dti Ca:c;a de Oração. do Abrii?o São 

ancsco, do ~r r · r, , te .. rtr-. _ furam decisôPs de 
uma ampla mal,... 011 r "lurão de uma ehte Jluml­
~a~a e .:eJ:ta? Eu fiquei pensa·ndo ne~sas coisas. Prln­

palment•· _qu~do soube. pelos artigos do Frei Luis, 
~ue 1ª h n?~sa Diocese, atualmente, estã discutindo os 

""l_ n ° Que devem ser seguidos no senUdo de se 
~:itar o Patf'rnallsmo pastoral. • o "Forró Ferrado'', 

Be,rnardlno de Melo, merece uma visita. • A Li-

JUíZA ACUMULA FUNÇÕES MAS 
DIZ QUE SITUAÇÃO É PROVtSóa!A 
o Governo do Estado ainda não nomeou os cerca de 

40 Juítes de Direito. que, Junto com mais outros 80, foram 
aprovados no concurso para a Magistratura. realizado no 
finnl do ano passado. Por esse motivo. muitos foram pro­
movidos para instâncias supenores. outros se apo.sentaram. 
deixando muitas jurisdições sem titulares e gerando situa­
ções como essa: a .Juiza Marllena Melo Alves está acumu­
lando os trabalhos das 2a., 3a., 4a., 6a. e 7a. Varas Crimi­
nais. Embora o trabalho .seja excessivo, a Juíza encara o 
atual momento como "provlsôrlo" Ela garantiu que "den­
tro de um mês. no mãximo". a situação .lá terá voltado ao 
normal. com a pubHcação dos atos de nomeação. 

Ela defendeu a atual fase de transição, que consiste em 
acomodar os recém-aprovados nas comarcas de primeira 
tnstã.ncia, para, em seguida, promover os da primeira ins­
tância para as de segunda instância. como é o caso de Nova 
Iguaçu. Marilene Melo Alves chegou a Nova Iguaçu nesta 
segunda-feira, transferida de Campos. um município de 
primeira instã.ncia. Na quarta-feira, ela chegou ao Fórum 
Itabaiana às 9h30min e só saiu por volta das 22 horas. 

- Para contornar essa situação estou dando priorida­
de aos casos dos réus presos, a fim de que a Justiça não 
prejudique os direitos individuais das pessoas - adiantou 
a Juíza, para acrescentar que os pedidos de pensão alimen­
tícia também são prioritários, bem como o atendimento a 
cartas precatórias e o depoimento de testemunhas arrola­
das nesses últimos casos. 

Apesar de demonstrar naturalidade com o acúmulo de 
funções, a Juíza MariJena Melo Alves destacou que Nova 
Iguaçu, por estar situada em uma região que concentra 
um •·grande bolsão de pobreza•-. tem problemas com um 
elevado índice de criminalidade e com o alto percentual 
~e cr~scimento populacional. ·:Esses fato~es são negativos, 
inclusive quanto à desagregaçao da famtlia. Os fatos cri­
minosos e os pedidos de pensões alimentícias já assober­
bam naturalmente o trabalho". disse. 

Ela destacou, ainda, os delitos que são cometidos no 
Rio e que só são desvendados ou descobertos quando o cri­
minoso é encontrado na região da Baixada Fluminense "Se 
uma pessoa rouba um carro na Zona Sul do Rio pode· sair 
rodando por ai, mas, em geral, vem parar em Nova Iguaçu, 
Duque de Caxias, etc. O caso. depois de passar na policia, 
vai tramitar na Justiça desses municípios, assoberbando o 
trabalho dos juízes da Baixada". 

- Sei que o acúmulo é apenas temporário. Mas, isso 
não significa que a Justiça esteja em situação caótica. Não 
está havendo interrupção das soluções inadiáveis e intram­
feríveis - garantiu a Juíza. para destacar que esta muito 
satisfeita com os serventuários que atuam na Justica igua­
çuana. "A m:iioria é constituída de bacharéis em· Direito. 
Posso adiantar que são funcionários qualificados e profun­
damente dedicados ao seu trabalho." 

1 CONGRESSO DA BAIXADA VAI 
APRESENTAR RE!Y!NDICAÇõES 

PARTICIPAÇÕES 

Os temários das com1ssoes 
foram assim subdivididos. 
integrados p e 1 as seguintes 
pessoas: Atívidades P roduti­
·vas: agricultura; comércio; 
indústria: servicos <media­
dores: José Nog'.ueira Coe­
lho e Erich Karl Vicktor 
Buschle; relator: José Si­
mões). t.'so do solo e Habi. 
ta1;ão: Habitação e mercaw 
do; casa r.,róprin · j -- •.·,1sões 
favelas; conjuntos habita­
cionais <mediadores: Nahun 
Ganen Nr LO e Vicente Lou­
reiro; relator: Alvaro PeixOw 
to). Comunicação e Trans­
portes: Transportes de car .... 
gas: transportes de massas; 
transporte coletivo: circula­
ção de pedestres: correios e 
telégrafos; telefonia e telex 
Imediadores: Gilberto R. Ca­
valcanti e Luiz Carlos Du­
arte Baptista; relator: Ar-

tur Borges de Melo 1 
E mais: Servicos Públi­

cos: abastecimento d'água: 
distribuicão de energia elé­
trica: iluminação pública: 
e.sgoto ;ani tá rio, drenagem , 

(rios e canaisl; lixo, limpe­
za urbana; gás canalizado 
<mediadores: Altamiro Alar­
cão e Alvaro Camargo Quin­
tela: relator: Joaquim Mou­
ra Sá). Educação, Lazer e 
Cultura: educação básica 
(lfl. a 8" séries); educação 
profissionalizante (2Q Grau 
e uni\'ersidade1; laier; cul­
tura; meios de viabilização 
,~alário educação. etc.l -
<mediadores: Ruv Afrânio 
Peixoto e Ana Ma-ria Rama­
lho: relatora: Sara Baroud 
Davi). Seguranca e Justiça: 
Melhoria qualitativa e quan­
titativa da prestação de ser­
viços; policiamento ostensi­
vo e preventivo; agilização 
da justica: sistema previ­
denciário: presenca do de­
fen.!or público nas delega­
cias Imediadores: coronel 
AdaHton Walverde Guerra e 
Paulo Amaral; relator: Odi­
lardo Alves•. Saúde e l\teio 
Ambiente: preventiva: cura­
tiva; amentrn.cão ambiental: 
.saneamento ·epidemiológico 
fmediadores: Nelson Nahoun 
e Carlos de Souza F. Neto; 
relator Emmerson Luiz da 
Costa 1. 

otlcà ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações 

RUAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. JGU>,ÇU ? CENTRO 

NAVEGAR É PRECISO 
ANTONIO GRILO 

Depo,s de ameaças. de intimidações, de reu 
niões militares que assustaram mais uma vez · 
consciência cívica da Nação. eis que surge' ª 
Presidente da República para anunciar ao r,/ 
_ já agora aliviado das dores que o haviam ato'.~ 
mentado tanto, deixando-lhe em estado de Per­
manente mau humor - que aqueles que 1oren, 
eleitos, direta ou indiretamente, tomarão Poss, 

o que deve parecer óbv,o a qualquer c,d;. 
pão de um Pais verdadeJfamente. democrático. 
aqui no Brasil necess.ta da garantia de um ge. 
neral-prcs1dente ou de algum outro chefe militar 
de a;ta patente Este, a meu ver. é o nosso dra. 
ma o nosso problema político fundamenta: p~- 1 

co,.;..o ,mag,nar um Pais de:mocratizado a cu,:; 
prazo, onde os militares, depois. de longos v,nt, 
anos de ingerência abusiva, ditatorial, na vida Pu­
blica, ainda se julgam. com arrogância a incont­
nência verbal, os donos da pátria, tutores do nos· 
so destino. sem delegação, expressa de poderes? 

Esta ,ndagação instigante. perturbadora não 
pode deixar qualquer, espécie de dúvida na ca~ •• 
ca das pessoas que sonham com um Brasi; :ivre. 
soberano. auto-determinado, dono do seu própr:, 
nariz Os canais de participação polil!ca que 0 
povo, no seu notável esforço de organizaçã,. 
apesar de todas as dificuldades conhecidas. co­
meca a construir cotid1anamente, ccr.sUuec,-se 0 
s1ná1 m3is nítido de que ê este o cam:nho qus 
devs;mos iriihar para conslnrnmos neste ?ais uma 
êUlêntica d€mocrac1a popular. Creio ser esla a 
nossa grande opção Nem a democracia burgus· 
sa de representação parlamentar, decadente. nen, 
a nega.cão socialista do totalitarismo eslavo. Acre­
dito numa 11a ,ntumediária porque o nosso povo, 
pela sua diversidade cuitural, pelas suas poten­
cialidades criadoras, por viver num Pa;s ~e :ão 
imensas riquezas naturais e. sobretudo. ror t~· 
res,slido à tentativa de destruição de su~ "Ir~­
se::a cordialidade /que muitos contestam mas oue 
eu acredito ser um dos traços mais t;;•ccs ·j, 
home:m comum brasile:iro), há de fazer valer sua 
vc;;acão humanista e de enriquecê-la na prát;ca 
de uma ação polilica capaz de nos levar ao porto 
seguro da liberdade e da justiça scc•:i1 N·sso 
devemos acreditar e por isso devemos l~tsr n:e~­
sam€nte. fvl~smo porque, na sua sabedoria. o po­
vo já pe:rcebeu que cs barcos da su!:essão nã? 
passam de canoas furadas que irão a p;que na 
primeira tc,rmenta 

-- ------------

PREVIDENCIARtOS NÃO AFASTAM 
POSS!BIUDADE DE NOVA G~EYE 

cão. que orientou-os apenas 
no sentido de não chama­
rem "muito a atenção". Is­
so ororreu na quarta-feira e 
os previdenciários d e s s e 
PAM aderiram à paralisação. 
retornando, porém, às suas 
atividades normais na $ex­
ta-feira. Eles alegaram que 
a greve foi declarada ilegal 
e "o pessoal do comando 
não voltou para dar uma 
for~a pra gente", justifi­
caram-se. 

Ao contrário do que ocor­
reu no PAM: da Avenida Ma­
rechal Floriano, onde tudo 
se p:issou sem maiores inci­
dentes, o comando de greve 
não encontrou a mesma re­
cepc:ão no PAM da Rua Dom 
\Valmor Uma. reunião que 

~e realiza,·a entre os pre\1-
denciários e os integrantes 
do comando foi bruscamen• 
te interrompida pelo diretor 
daquela unidade médica, o 
capitão reformado da N{ari­
nha. médico Alvaro Peres. 
Além de empurrá-los aos 
gritos de ··saiam!". "su­
mam!". "quem manda aau.i 
sou eu!'", Alvaro Peres n:io 
permitiu que eles usa~sem o 
telefone püb!ico. in~talado 
no interior do PAM. Fundo­
nãrios da unidade e alguns 
1.:lientes. que se encontrav:iro 
no local. confirmarJm est!l 
versão. Ao ~er indagado se 
havia remetido esse tipo de 
arbitrariedade. Alv::i.ro Pere~ 
limitou-se a dizer: "que eu 
saiba, não. " 

Pedra britada e derivados 

QOart: 
empre~a ~anlo antônio de rnineraçôo lida 

Extração: 

Av. Abílio A. Távora, n• 157 

PAB:X 

Escl'itório Central: 

A\º. Abílio A. Távol'a, n• ~793 

767-6116 j 

!lli.) 

cor: 
'llc 
S.i.L 
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1Jegoc10 e o segu1,nte_: 

AGORA VAI 

[-stou escrevent.Jo estas n?tas quase 
e final da tarde de .terça-feira. poucas 

n ras antes - acredito - elo encerra­
h~nto da ~re,·e d~s servidores dos hos­
~tais e am~ulator10s d? [NPS. A greve 
P por relvmd1caçoes Justas - parece 
tfr ._ido e- ultimo obstáculo para a mi­
nha - internação la no Hospital de Ipa­
nema. De licença medica a te _6 de no­
, embro_. estou tendo um . razoavel pre­

u.izO fmancei_ro. pois o (\'ilculo do cl~a­
~ado "beneficio-doença" ou "aux1lto­
doença •· e feito em cima. da _m~dia dos 
ulthnOS doze 10u quinze) salar1~s. Isso 
,.;,ignifica que quanct_o um ass~lariado re­
~ebe o tal ·'ben_ehc10-doença ou "aux1-
uopdcença.. esta mesmo fer!ado e mal 
pago. Encerrada a greve, sao liberadas 
as intemações. Nesse caso, quando o 
prezado leitor estiver com este exemplar 
do CORREIO DA LAVOURA, jã deverei 
&lar em recesso hospitalar. S e m ter 
caido do cavalo. 

JOGADOR DOPADO 

outro dia. o exame da urina do Jo­
gador Mário Serglo. craque do Palmei­
ras. re,·elou a existência de uma subs­
tància eu j o uso - por um atleta -
podera significar que Má_rio Sérgio jo­
gou dopa.do. M-as. na reahdade, ao fazer 
uso de um medicamento qualquer, i1a­
rio Sérgio não teve . a intenção de jogar 
dopado. Ele e um Jogador de excelente 
n1vel tern1co. pratica um futebol de alta 
classe. ~em essa de cc-rrerias adoidadas. 
Mais recentemente. o Mário Sérgio de­
clarou ser favoravel a Salim Maluf. Nc 
momemo des.5a declaração. ai sim, o 
Mario Sérgio devia estar dopadissimo. 

Ql'ESTAO DE DESCREDITO 

Este mes houve uma inflação de no­
tas redJgidas 1ou. pelo menos. assinadas) 
por mirustros militares. Em todas elas. 
um trecho falava sobre uma campanha 
de descrédito contra as autoridades 

ci\'is e mihtares Creio que essas notas 
ministeriais estavam um tanto ou qua·n­
to exageradas. Não está havendo ne­
nhuma. campanha de descréditc•. Ê ver­
ci::1d~. porém, que muitas autoridades 
estão desacreditadas perante o povo. 
Por exemplo. quando houve aquele caso 
da bomba do Riocentro, tcdo mundo, 
.sem precisar fazer curso de detetive. 
Jogo manjou quem era culpa<10. Mas as 
c!'l:amadas autoridades competentes, de­
PolS de um "'rigoroso" inquérltc·, chega­
ram ã. conclusão de que terroristas 1que 
nunca. jamais, toram preso.sJ haviam 
colocado a bomba naque!e Puma din­
gido pelo capitão WiJson, que tinha ao 
te-u lado o sargento que morreu, de nome 
Guilherme do Rosário. Ao anunciar a 
1.:onclusão do inquérito, o então coronel 
Job Loren:i ◄ hoje general e membro oo 
Conselho da SudeneJ afirmou que as 
~,•estigações prosseguiriam a t é ~erem 
apanhados os terroristas. Ma s nunca 
mais a'.'i chamadas autoridades compe­
ttntes falaram sobre o caso da bomba 
do Riocentro. E o capitão Wilson Ma­
chado. oficialmente colocado como ino­
cente vitima, nunca deu uma entrevis­
ta sobre o :ncóm<>do assunto Então, 
tridenteme_nte, sem que tivesse havid_o 
qualqu1:r t1po de campanha de descre­
Gito. as autoriàades ficaram vergonhosa.­
roente desacreditadas. o escabroso 
Cá,;,. Baumgarten" também contribuiu 

ARTHUR CANTALICE . _,, _,. 
muito para o descrédito das autorida­
des, da mesma forma que e:::;se escanda~ 
loso episódio da Coroa-Brastel, aquele 
outro da CapemL tudo Isso culminando 
com o recente depoimento do coronel 
Raimundo Saraiva. durante o qual ele 
falou sobre as negociatas t'eitas lá em 
Pari~ quando Delfim Netto era o nosso 
Embaixador. E. de ''lambuja", além das 
negociatas. segundo revelou o cc-rouel 
Saraiva. o ilustre e gordíssimo Embai­
xador ainda foi flagrado p e 1 a pollcia 
france:sa quando participava de grande 
bacanal de homossexuais S ã. e, coisas 
assim que levam ao descrédito as auto­
ridades nelas envolvidas, da mesma for .. 
ma que ficam desacreditadas as autori­
dades que não tomam providências con­
tra criminosos que levaram a bc-mba 
(provavelmente, as bombas) para o Rio­
centro, nem tomam providências contra 
os corruptos que est1vera1n metidos em 
todas as negociatas aqui citadas le mais 
as que não foram citadas). Moral da 
história: as notas divulgadas pelos mi­
nistros milítares caíram no descrédito 
da população. 

ELOGIOS MALUFENTOS 

De repente, os malufosos da vida pas-
saram a fazer rasgados elcgios ao Par­

tido dos Trabalhadores (PT) e ao seu 
presidente, o Lula. Outro dia, o Depu­
tado Prisco Víana, n u m debate e na 
presença do Lula, só faltou dizer que 
depoís da eleição do Salim Malui_ iria 
pedir flliação ao PT. A. cada elog10 do 
Prisco Viana, o Lula na ironicamente 
porque sabia que todos aqueles elogios 
mllufentos são uma falsidade. Esta se­
mana foi a vez do próprio Salim Ma• 
l uf so'itar seus cínicos e inúteis salama­
leques. O candidato, que é um tremen­
do "pé frio'' (o Fluminens~ que e;_ dJgaJ, 
Maluf disse que Lula e Bnzo1a sao d01s 
o Brizola. Cheio de malufagem, Salim 
além de elogiar o Lula, també~ elogiou 
pohticos ccerentes. Ser elogiado por 
Salim Maluf e seus malufosos correli­
gionários é uma ofensa. Lul~ e Br!zola 
sabem disso muito bem e nao farao o 
jogo do homem que fundou a fr.acassa-
da Paulipetro e afundou as finanças 

de Sáo Paulo. 

i\.lAIS ~lALUFAGl!~l 

Com o cinismo de sempre, Sahm 
Maluf declarou: •'Ninguém tem mais 
idéias novas do que eu". Ora bolas, a 
c o r r u n ç ã o é uma idéia bem velha. 
Quem tâz campanha política distribuin­
do ricos presentes e fartlssimas mordo­
mias, não passa de um corruptor. ~ o 
corruptor, aS>im como o corro~p1do, 
não tem nada a ver com novas 1de1as. 
Salim Malul não é velho de idade, mas 
seu estilo de fazer política 1na _realida­
de ele só faz poli ticalha) é coisa bem 
an'.tiga. E bem apodrecida, 

LENDO OS COLEGUINHAS 

o "Jornal de Hoje" está melhorando 
e procurando fazer o chamada ,ornalis­
mo popular Recentemente, :,ruu com 
esta manchete: ''Pegou mulher ~a cama 
com o padeiro". Deve ter vendido bem 
aquela edição. Mas sã o muito chatos 
aJ,,.uns artigos publicados na seg_unda 
pá'gina do jorn31 dirigido pelo so_rnden­
te valcir AlJ'.l'leida. que precisa 1~vest1r 
mais em reporteres do que cm articulis­
tas cntadcnhos 
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NOSSA DlOCESE 

Sâbado passado. no Centro de For­
mação, realizamos mais uma m~nhã-~e­
estudo sobre ação soctal na IgreJa, hoJe. 
Envidamos todos os esforços, a ver como 
é possivel dar passos concreto.s na 1~­

plantação pastoral da Caridade verda~e1-
ra.mente Ub,rtadora, nos trabalhos sociais 
de nossa Diocese. De uma coisa, quase 
todos estamos conscientes: a mera cau­
da.de eventual ou a beneficência assisten­
ciallsta não constitu,m respostas perU­
nentes nem aos problemas sociaís da pO­
pulaçã'o nem aos verdadeiros objetivos de 
uma pastoral que se comprometa com a 
,·ida plena para todos. Quebram peque-
nos galhos, mas pouco resolv~~. . 

Do grupão que, com a Car1tas Dio­
cesana, reflete sobre o assunto. quase to­
dos estamos também convencldos de ou­
tra coisa: a finalidade de qual9uer tra­
balho soei.ai é o envolvimento da popu­
lação, Isso é completam~nte lógico: o ser 
humano cresce. como gente, de dentro pa~ 
ra fora Podemos dar aos necessitados tu­
do o q\le preencha suas necessidades fi· 
sicas. Com todo est~ esforço, estariamos 
talvez cooperando para que ele não se 
torne gente. Pois, com os fa·1ores, ele 
engole também a infer1or_idade: d1a_nt~ de 
quem dá e, pior amda, diante de s1 meS­
mo. Trabalho socialmente hbertador é 
aquele que ctia condições para que os 
empobrecidos comecem a recuperar sua 
dignidade. Isso só ac_o1.1tec~ através do 
envolvimento e da partic1paçao. 

Nest~ panto, algumas pess~as come­
çam a achar o discurso agressivo. ~ _as 
esmolas. não têm valor? A compa1xao. 
virtude cristà que se manifesta nas obras 
de misericórdia, não tem merecimento? A 
ordem não é dar de comer a quem t~~ 
fome etc? Em nossa busca do que seJa 
ação social na Igreja hoje, não se trata 
de julgar e muito menos condenar as ati­
tudes individuais, filhas da oondade de 
coração, da solidariedade concreta _ com o 
probl'ema imediato, Nestes casos. mwtas v!­
zes, é só que se pode fazer .. N.ossa ref~exao 
diocesana critica obras s0C1a1s planeJadas 
e pastoralmente estruturadas. Elas não 

MOSAICO 

1 Continuando o Encontro de sábado 
últi~o sobre Ação Social na Igreja Hoje. 
transportamos alguns pontos leya_ntados 
pelos grupos discutidos ~m plena rio. Os 
grupos trabalham ativamente com as se­
guintes propostas: 

• Quais os resultados de . uma obra 
social que não envolve a população? 

• Qua.1s os resultados de uma obra 
social que envolv~ _a po~ulaçâ?? 

o pl~nar10 to1 muito rico. O seu 
aprofundamento teve como base algumas 
conclusões dos grupos, como: 

- Ação Social que não envolve a _po­
pulação pode tornar~se uma prática, sim­
plesmente, ass1stenc1alista. O povo con­
tmua de mão estendida, s,m !orça para 
lutar por urna v1da digna. 

_ Toda a Comunidade deve sentir-

se r~:s~~~~~L~~ s~~rapo~~~~l não é 

atividade em si. tna!. o proc~sso que vai 
envolvendo a população na busca de solu­
ções dignas que levem a uma transforma­
ção da sociedade. 

- O Brasil tem todas as condições de 
fazer o seu povo fo1·te , sadio. O cnstào 
tem que estar comprometido com essa 
transformação social. 

A continuação dessa discussão, a pe• 
dido do plená1·io, será no dia 27 de outu­
bro, no salão da Cáritas Diocesana, Rua 
Capitão Chaves, 60 - das 8,30b às 12,30h. 

2. Domlngo último. dia 23. na Igre­
ja nova de QuPimados houve uma grande 
concentração de Vicentinos da nossa Dio­
cese. Eram mais de 300 pessoas anima­
das, renovando o seu compromisso com ~ 
mats neces~itados. Também os Vicenti­
nos e~tào preocupados rom o rrescentP. 
número de pessoas que diariamente pro­
curam os seu:; postos de atendimento. 
Muito.1:> g1 upo~ de Vicentinos de.1:>~jam rea­
lizar reuniõe~ para aprofundar o conheci­
mento dessa situação .-tocial geradora da 
m1!'1:érta do povo. 

fr Luiz Th-;,maz - inleri'no 

podem depender aa mera compaixão n~m 
dar apenas os frutos limitados da esmola 
e do assistencíalismo. Têm de produzir 
o.s meemos reimitados Iibertador-e.s do con­
junto de uma pastoral: criar condi.ções pa­
ra que as p,ssoas se tornem gente. 

As condições todos sabemos: econômi­
cas. politicas. sociais, culturais e t~bém 
1-ehgiosas. Sem aliJnentação su!1e1ente, 
saúde, habitação, escotaridade, saJário, 
participação, aceitação por parte do gru­
po, consciência do próprio valor. conheci­
mento do.s m~canismos que regem o fun­
cionamento da soCledade e a produção da 
pobreza. saída da alienação e enfre~ta­
mento histórico dos problemas SOCla1s, 
nossa existência plena fica comprometida. 
Mais comprometida fica quando a religio­
!:lidad~ entra como justificativa da ausên­
cia de tudo isso, em nome de Deus. I~so 
tem acontecido Nossas obras sociais dio­
cesanas cumprêm ainda tal função? Não 
deve ser culpa de ninguém, porque elas 
~ão filhas da boa vontade. Mas estã m"'s­
mo em cima da hora de as reavaliarmos. 
Elas precisam também mudar seu lugar 
social para o meio do povão. 

No trabalho social, parece que o 
problema não é bem a pobreza. mas o 
poder. Pobreza é conseqüência da falta 
d~ poder. Podemos resolver indnidual­
mente os problemas fisicos de todos os 
que são pobres e talvez não tenhamos fei­
to nada, em termos de real Libertação 
cristã. :e o que acontec~ eventualmente 
com alguns trabalhos sociais nossos: noS­
sa distribwção de terra, de habitação e 
outros favores. por generosa que seja, p0· 
de estar contribuindo para incorporar des­
tituídos ao sistema geral que produz os 
d~st1tuídos. A força de mudança é o po­
der dos destituídos. Daí. autêntico tra­
balho social preocupa-se de que maneira 
proceder, para que os marginalizados da 
sociedade se envolvam, se reunam, se or­
gani~m e alcancem os patamares de ~ua 
função h1stórica, que é a mudança da mi­
qüidade social em sociedade fraterna. for­
necendo condições para que todos tenham 

Os Vicentinos e todos os que têm tra­
balho soeial ligados à Igr~ja jâ perceberam 
que a ação do Espírito Santo pode _r.,.no­
var a face da Terra. desde que esteJamos 
disponíveis a colaborar com essa ação re­
novadora. Nem o mal, nem o ~em caem 
do céu. Apert'~1çoar a nossa açao, mudar 
a nossa comunidade. t ransformar a socie­
dade são propostas de trabalho que com­
pletam e grati~icam a vida de todos ~que­
Jes que acreditam num mundo mais de 
acordo com o Projeto de Deus: todos os 
hom,ns são cbamado.s à felicidade. 

3 :Médicos da Nicarágua em Nova 
IguaçU-,: a convite da ~omissão Di?Cesa­
na de Justiça e Paz dois médicos mcara­
~enses virão a Nova Iguaçu. O encontro 
;erá no Centro de Formação, às 8.30h. 
Mariano Salazar e Guillermo Gonzalez ~ 
tào no Rio fazendo Mestrado ~m Saude 
Pública Estão ansiosos para voltar à sua 
terra, p0rque grande é a tarefa que tê~ 
a realizar no campo da saúde. se. ,·OC?e 
quiser conhecer u~ pouco da exper1ênc1~ 

desses médicos Junto ao povo, já ~sta 
convidado a participar desse bate-papo. 
Na ocasião serão exigidos ,,slides ilustra­
tivos do trabalho socíal desem•olv1do na 
Nicarágua. 

venha e traga um a_migo. . 
·l. Todo.s estão co.m•,~ados _a pa~tu~!­

pa r d:1 festa do Seminário n~s dias 12. 
13 e 14: de outubr°:. S<?-rão tre,.:; d1~'> em 
que 3 Comunidade 1guaçua~a estara reu­
nida para conversar. d1vert1r-:--,'>~ ,e conhe­
cer de perto. a obra ~o. S_emtnar10 lnter­
Dioce!'lano &ss~ Semmano pretende ser 
um ~entrÔ de motn•açã.o e de !ormac:ão 
de pessoru; e grupos compromet_1dos com 
a Comunidade. Anunci,n a FehC"1dade que 
Deus quer para t~os os Seus fllhOO; tra­
balhar pnra que !11<?-Jamos testemunhas C"Oe­
rentes da Boa No:,·a que Cnsto trouxe­
para O Mundo, exige _do Povo de . De~s 
preparação e comp1-of!\1sso. O Semina1 ,o 
quer !:óler mais uma torçn na toi:stnu;ão 
da Vida do Povo de Deus: f'EU vim para 
que todos t~nham vida,.. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

C-,ne,r:i'l, - Paviol1 -
Lazanha - Inh,q..:e 
- Pormeg,ono 

Música ao vivo, às terças e quintas-feiras, a partir das 
20 horas Apres•enlação de Francis Deo 

Som ambiente 
Sorvetena 

l')1 Novo PONTO DE ENCONTRO --- Rua Frutuoso Rangel, 279 
COM .UIPLO ESTACIONAl\lENTO 

--------------------------------------' 
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lndicador Médico 
HOSPITAIS - CLfNICAS - l\IÉDICOS - DENTlS1.'AS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGl\"ôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO ogEGJ!Jfr';;'ES E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.4 a 6.ª-feira das 13 às 20 horas 

Convénios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:GIO LEOPOLDO . 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICóLOGA DE CRIANÇAS E ADL"LTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tinguá, 633. N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima/ 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6.ª-feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA CO~f HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767·6240 

RESIDENCIA: 767-7041 
7 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DE!lo"TISTA) 

CONSULTóR'IO: Rua Otávio Tarquln!o, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UNIMED - FASBEMGE - S.M.B. 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados. das 9 às 11 horas 

TELEFONE ;6i-2362 
TRAVESSA IRENE, l01/703 - CENTRO - N, IGUAÇU 

(Ao lado das L<>jas Americanas) 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DON.UDO PELOSo 

Dr, EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENYI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

HOr'lrir-· D1 2.ª , C -fc -1 d'l.'3 16 às 20 horas 
e• de 16 a, 20 horas 

Sábado: d:_, 9 c:.:.; 12 horas 
Endere~o: Rt: Prof~ .:1ra Ven :1, .. Correa Torres. 230. 
Ea'fas G02. 603 t' Gil..:. Te1efone: 76i-1283 - N. Jguaçu-RJ 

tl"-;=1,uina com rreze de Maio, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix: n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General R-Occa, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO·RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Aparelho para correção dentária) 

Consultório: Rua Min. Edgar Costa, 80 - S/313 

Horário: 2.ª e 4.ª, das 9 às 19 horas 

Te!.: 767-2747 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 20-!0 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 5.as, das 8 às 12 horas 

TRAV. AL)tERINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇU-RJ 

l'.,. 

CONSULTóRIO DENTARIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

C.-.dtira Ver; .1 II Equipo UT II Luminar S~~i-Mori_ta. 
Raio x Elin. Armario aço Lnbras. E_stnfa. 1 Geladeira 
C.õnsul w :i. ~ estante de escrltorio. In.:trumental 
,·ariaclÔ R; •e 11a NuYa. A"7alí!arr.ador Vari-~.nx_ II. Sala 

df e ;ir -i <' Pequeno L 1boratorio dP Protese 

Trav.:L 1 \lmerinda Lu~s de •\7eredo. 11 _ l]./710 
Icldone 767-2117 - Nova lguaçu-RJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\"tNIOS 

,e CAIXA ECONô~llCA 
• SA .. IOC 

CRO/RJ - N.• 34 

Dr. IVA.~ FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.O 28711547 /001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS., 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

e DENTAL CARE 
e VULCA~I 
• MOTEL BRA5IL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FA:0-líLIA 
e PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

- SERVIÇO 

----,.,.. 7" ~ 

" , • ,..,.. - - ~ ,} -, '"' ..I! 

f . ")...;,...,- ~·l.:./•:~-1 ~ .• - ... ·-"'i.-, ... /------ ~ 
~ 1 ) • '" T '- - - .... / 

-~ J • ( ~r:•, t""f''I teQ-'- ~ f\ ll 1\.,,.,-:os·. 
1 • .-z ~- ir.::.v,.J ã'ol i't11MI I' 
! .-'é.,-Cr.:c..luc,,:b cn, C:irdiclo:;;a µela PUC) 

DO!:éNCAS DO CORAÇÃO E VASOS 
<...1·KO< IJP, ELETROCARO:OGRAFI.C. DlNAMJCA , ..... _.,._...,.._ ~ ,,__ 
;·• , .. 4"er..-~.m.d.:J514.1sl81'YJ 
ll:LEFC:\IES: 767•0133 

167-7041 ►rcsdncia 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

l 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de Audição em adultos e crianças 
Convénios: TELERJ - PATRONAL - UNIMED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário: de 2.ª a 6.ª-feira. das 16 às 20 horas 

e Sábados, da, 9 às 12 horas 
Con5 : Rua Bernardino Melo, 2.07!}, salas 801 e S&i 

Tels : 768-0313 e 767-8699 - Nova Igua~u-RJ 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 

A UNDIED NO\' A IG IJAÇU comunica aos prezados 
amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência 1'.Iédica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torres. 
230 - salas 106 a 110 - Centro - Nova Iguacu OU 
pelo telefone 767-0263. • -

UROLOGIA 

DR. JOciO )1ORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS. UNü!ED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BA!<CO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA E:11. 

SCHOLL COS11ETIC PEDICL'RE 

• Artig.'.'.>s dent: rios. médicos, cirúrgicos. ortopédico~ 
e similares 
Botas e palmilhas p/pés ~!anos - Cadeír"-' de 
n-jns e m•Jlc+• ) 
Cinto.s e. p~ciiiL" p .'operados e beleza 
1\tel >Ur: d.a fazenda 

DENTAL CIRüRGICA 
ESPERANÇA LTDA 

NOVA 

Av. Ili !. Florh"o Peixoto. ~ l"G - N. Igu,çu-RJ 
Tele c,ie: 7~7-77!6 - P'i:IE 620; 

TRAVESSA IRENE, N' 9 
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''A GRANDE CHEFONA" ENTRA EM 
CARTAZ HOJE NO TC MESQUITA 

A Grande Chefona,, uma comédia «com um cli• 

3 
total de humor e muita farsa•. estréia neste sá­

"'ado 29 de setembro, no Teatro Gracinda Fre,re, rio 
~éni~ Clube de Mesquita. às 19 horas A censura é 
de 16 anos e os ingressos custam CrS 1 500,00 

uma das atrizes. Sônia Barbosa. diz que a peça 
descreve a morte de um milionário e o desencontro 
do< membros de sua familia, oue vai se concentrar 
,n~m en•gma rumo à louca fortuna Outra atriz. Fá· 

1,ma Rodrigues, explica que a. disputa para achar_ a 
fortuna deixada pelo morto va, gerar «uma s1tuaçao 
de revolta e desespero entre os integrantes da fami­
f a _ um querendo impor ao outro os seus desejos 
e interesses pessoa,s,. 

o ator Cláudio Cardoso diz que «A Grande Che­
fona• será interpretada pel~ mais ,ovem elenco do 
teatro ,guaçuano, que compoe o grupo «Sombra -
,uma verdadeira. inovação em termos de cultura tea­
tral; um renascimento dos valores de nossa terra 

1guaçana> 
o prospecto de divulgação da peça acrescenta, 

,se você se amarra em mistérios. venha ajudar uma 
famil:a maluca a encontrar sua herança Maluca 
mesmo! Você vai dar boas gargalhadas E. em tem­
po de cnse. a melhor coisa oue você poda fazer é 
nr mas sem alienar-se . O elenco de , A Grande Cha­
fona, é composto pelos seguintes pessoas: Carlos 
Cardoso, Sonia Barbosa, Fátima Rodrigues, Edna 
F•aoçs. Edson dos Santos. Carlos Porto. Rosângela 
Crn, Alzira Farias, Juvelino de Jesus Aparecida So­
cré r.~agall Costa e Alex Moura 

COMPOSITOR-CANTOR APRESENTA 
MúSICA POPULAR BRASILEIRA 

Em prossegt. rr ''.110 ao proieto Nós da Baixada 
u e n:_ t{c-barto Lar, apressrL • ni show musical, 
,c:m a rart,c,paçao do cantor e compos tor Tuninho 
Ga ante. que se realizará hoje, 29 de setembro, ás 
~o horas no Centro Interescolar João Luiz do Nasci­
mento, ao lado do Colégio Monteiro Lobato, no Cen­
tro de Nova Iguaçu Roberto Lara define o evento 
c:-no um reflexo artístico de uma reaíidade que se 
i-!1na com o cotidiano da Baixada, O show se inicia 
as 20 horas e os ingressos custam CrS 2 mil. 

Para garantir a sobrev,vência•. o também com­
:cs,tor Roberto Lara participa de bailes e se apresen­
ta t-n c"ur•ascarias do Grande Rio. Esse novo show 
re;irE:::nt uma are ,ada Em termos artist,cos, os bai­
les ncs e;_ lis me apresento não me trazem resulta­
dos m.1to nteretsrn•cs No sábado (ho1e) terei con­
Cicões de apre0 - r 2m trabalho mais próximo de 
""l e d1 •"a".! ' da nessa gente , disse 

O t~ow tu c,pacão ainda de Magrinho 
(bc 'º N1 •on b • , ll e Naná dos Prazeres (vozt 
A Prod~çgo é de E.:' ::-·-:!c.l Cavalcante (editor do jornal 
Te,~ ) e Jorge Car Joso é o responsável pela dire­

c o 

otlca ,amoca ... 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre V ARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações! 

. A~u CE"ITRO 

' ..,J , f.M GERAL 

l:Jc:. -::· Sebast\~o 
, ); "'1PC1GPAF/A 

RUA RF.RN'A.RDl!iiO OF. !'tll.l.LO, 2 liS11i - lt:L. i67-7?11 

CORREIO D!.: LAVOUBJ! , 

CRUZ VERMELHA DIZ QUE DOAÇÃO 
DE CúRNEAS ATINGIU OBJETIVOS 

Encerrou-se ontem, sexta-feira, em Nova Iguaçu, 
a quarta campanha de Doação de Córneas. CUJO tra­
balho consistiu em permanecer durante toda a se­
mana com cinco barracas da Cruz Vermelha, insta­
ladas no Centro, na esquina da Avenida Amaral Pei­
xoto com a Rua Nilo Peç.:nha. contando com a part1c,­
pação de 50 voluntários Só no pr,meiro dia, segun­
da-feira, 222 pessoas !,zeram doações 

O secretário da filial da Cruz Vermelha - que 
funciona provisoriamente no Cantro de Saúde Vasco 
Barcelos. no Centro -. Daniel Coelho do Nascimen­
to, salientou que a campanha , surtiu os efeitos de­
se1ados No primeiro dia. que contou com a pre­
sEnça da atriz Maria Helena D•as, ele falou da falta 
de consciantizacão da população em reíação à im­
portância das doações. Ontem, ele elogiou a parti­
cipação •A divulgação perm1t1u que as pessoas se 
,nteressasscm em doar as suas córneas A opera­
ção é feita dentro das primeiras quatro horas depo,s 
da morte, não acarretando pre,uízos à estética dos 
olhos 

Servidores cristãos se reúnem 
à Prefeitura em frente 

1 

(CCS) - A Congregação dos Servidores Cristãos 
do Município de Nov~ Iguaçu irá realizar na próxima 
sexta-feira, 5 de outubro, uma grande concentração 
de orações. entre às 15 e 18 horas, em frente ao pré­
dio da Prefeitura. Na ocasião do evento serã come­
morado o aniversário do primeiro ano de fundação 
daquela congregação, composta por servidores muni­
cipais O Prefeito Paulo Leone estará presente e. na 
condição de pregador oficial. o pastor Vicente Ama­
ral •ará uma breve '>Blestra ra,,g1osa 

CINEMA 
CL'I/E \'ERDE ''úlemó-

r!.!.S do Carcere" , nnc1cnal, 
- Um !lime de Nelson Pe­
rt:ira dos Santos_ (\>m (ur­
los Vert'za. Glôria Pires_ Ho­
rário; IShlOm. 16h20m. 19h 
JOm_ Cen'>ura: 15 anos Este 
tilme continuará em cartaz 
a partir de segunda-feira, 
1 10. Pr.iça da Líbe dade 
Telefone· 767-7264. 

CI:SE CENTfR I - 'Vai e 
vem à brasile1ra" (nacional, 
- FilmP pornográfico. HL·ra­
r,o; 14h20m. 16h. 17h40m 
19h20m, 21h Censura: 18 
anos. A partir de segunda~ 
feira, 1 10: "Penetracóes" 
< franrêsJ -- Filme porno­
~r:ifie:o Horario: l~h30m, 
15h, 1Gh30m, 18':l, 10h30m. 
:llh Censura. 18 anos A\·e­
nida Marechal Floriano Pet­
xoto, 1.480 < obreloja, -
I1uacu Cer.t ... r 1.ei. 768-076i. 

C11' E C EN n:rr II ·Tudo 
por ur"n .!2,mnalda" 1 1erl-

c1. :>J Fi.lm~ de aventu- ' 
r: e; e o m ~IidH,1,.t'l Douglas, 
K t "• ,1 1.'urr.er Horário: 
cl 17 . ,'lh, 21h Censura 

1-1 1nos A p;..,rtlr de segun­
da fc1r\, l to: ··:-lPl1·• 1amr­
rica.no1 - Com Barbra Strei­
sand, 1\.t Irvin~. Horárir-
13h, 15h30m, ]8!1. 20h30m 
Ctnsur1 10 -~1os. Me ,mo en­
t ere1 e tPle one do Cinc 
Center 1. 

CINE IGIJAÇU ··G-Man 
contra o ·•icio" <chinês) -
Filme policial de tcrcura ca­
teo-ona Horu10 14h20r.: 
i-;1:2.0m. 20h cc:i.~ura: 18 

-o;;. No me~mc 1,-ogr~tr'a 
• Tcntução iin c~u1. ·• 11~~cio­
nal I f':lme r:orno~r..itico 
Hor::Uio: J5h~Om, !8h30m. 

2ri110rr. C'en_ na· 18 vnos 
A pa, t,r je sr,r.u-,~ll-teira 
1 10 • O Jogo da. 1.'!ürtc n.0 

2 • e "Gle-nda ~eu Corpo, 
rn-; T 1r3s" Pn_,. .. l Ar1tc.:nia 

Flon"~ T(·ixcir~, Tckfone: 
75,-0249. 

O Henê qu? V:Jii ficar 
na sua cabeca , 

Í<o',~rl-i C1',r /- <' • -J-; 
r._ •. ;t.o r. ,J: 

SEGURO t PREST AÇJlO DE SERVIÇO 

Est-. A\, con:K,.\UOR ,\ \1,\1{\I, PEIXOTO, 127 
SOHltlTOJAS 2 10 21? - Tl.l,l'FOl'\E: 7Gi•G!lGG 

NOYA IGUA('U - RIO IlP. ,JANEIRO 

PAGINAS 

LULA NÃO VAI A ENCONTRO QUE 
CONGREGOU CHAPAS ADVERSÁRIAS 

Ag-uat·dndo com grand•· ansiedade, nesta quinta-feira 
por integrantes da Chapa 2 - que coneorre as eh·tcõt-1 pa~ 
ra o Sindicato d03 Metalúrglros -. o prc;tdente na("tonal do 
Partido dos Trabalhadores f PTI, Luis lnàc-io da Silva 0 
Lula, !1ÍJ.O compareceu ao Pn~ontro CjUC Se rtali.zarta fm 
frr, .tc à empresa For.las Brasileira, na Rodovia Pres\dtnte 
nutra. Para aguardá-lo. os representantl's da Chapa 2 ft­
zrram uma colagem com panfletos puhlif'ltário:S, qu~ foram 
arranrados por integrantes da Chapa 1, que também toram. 
o.o local 

As duas chapas se encontraram Por volta das 12 horas. 
uma hora e meia antes da chegada prf'vista de Lula. o 
número dr pessoas das chapas adver.~árlas era grande e to­
dos se esforçavam em fazer comícios, de forma a vencer 
os adversário~. <'om pnlavras de ordem A Chapa 2 usava 
dois carros com alto-ralantes, enquanto a Chapa 1 utili­
zava apena5 um carro. 0.; representantes da Chapa l fa­
ziam questão de esclarecer que o fato de estarem no mf!l;mo 
local onde Luís Inácio da Silva prestaria apoio aos corre­
Jtgionários, era "'uma R:imples coincidénria' 

- A nos5a vinda aqui Já estava mar~ada Estamos em 
campanha e hoje mesmo já estivemos na HIME, na CIME­
BRA. na l"BT. em Mesquita - explicou um simpatizante 
da Chapa 1 MP'-mo sem n presença de Lula, as manifes­
tações se estenderam até as 15 horas, sem que se registrasse 
nenhum ineidente, embora os adver;.-;ários garantis:cm que, 
,;1. chapa contrária •·traia os compromissos com DJ traba­
lhadores". 

Pela Chapa 2. não havia nenhum integrante dos que 
compõem a chapa. que fol representada por um ''grup,o de 
apoio". - A nossa chapa é autêntica! O.~ trabalhadores do 
ABC pauli.sta e de Volta Redonda, autênticos metalúrgjcos. 
já nos prestaram apoln - destacou um integrante da Cha­
pa 2. Um representante da Chapa 1 ironizou, dizendo que 
a presençn de Lula "daria um brilho maior a vitória da 
nossa: chapa", que, segundo ele, tem "'mJior representati­
vidade'" junto à categoria. 

PSICOMOTRICIDADE 
SIDIRLEY DE JESUS BARRETO 

1 
O .,cr J n, nC' ~ únu.o. 1r --t1v1!-iiVd Ele e .:i s.1...l 

vont..iJc .su.;1 .• de- 1\iLu de- 'U, motnLit«.dc sue. inre-
h,>Cm •. ·ct e .._. L!io! í-1"' Sflll Cclp, C .1dc- ac mod1f C.3r 

.. ~s mJuta::. .:_e " : ... "'ç... ~.:te r f r ~~L h !: ,to 
de mo, itr.~nto se .surr 1r a neces. id,1de:. 

O que o caracttriza corno ser humano é o fato 
ac estar .!'.>Cmpre em reação consigo mesmo. com os 
outros. com J.S c01sas. com o mundo. enfim. 

A r~ CC. notr:cidaile I.~ a f u Q. ~ão integrador~ 
'- :ravés da qual .akilnÇdtllOS ,J e 11 ,.c.fo Postural 
Controle Poshzral é a capi"cidadc de- uordenar e dis­
sociar os di,·crsor !::C'gmentos corpo1 ais. com prcci­
s~io e econom1,1 de oe. to:-;.. 
" Um bo:-i , ontr'-~1-- postur,l p"rmitc ao individuo 
um c(et vo rclacionamer.to coe1 o meio. Este r,..la­
·1onamc:nto, 11.omo e.· e cm imediato f,..cdb.1ck ( rctro­
cllimcntaç;1o) faciht lr 1 intcgraçjo social. 1mpres­
cindíYcl :1 ,. ida grru~u1; car-1cterhtica do homem 

enquanto homem. 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite Para qualquer lugar Com ox,­

gên,0 e a eficiência de um ótimo atend~mento 
Casa de Saúde São José - Tel.: 196-4571 

SOUSTER 
C?'11ércio e Indústria Lida 

SABOES E VELAS 

RlA r;t \L !\LAI\ \ N.º 501"' - TEL.• 76-; .. o~O'! 
AJ. rA ._ l ; t \ - NO\'J\ IGUAÇU 

Leia e assine o 
CORREIO OA LAV0URA 
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Comunicado no Secretário Geral 
da Liga dos Estados Árabes na 
comemoração do Dia dos Mártires 

TUNIS 117 09 19841 - Neste dia. há dois anos. 
a nocão arabe e o mundo acordaram sob os horrores 
da.s noticia,; do massacre sf'Jv.1gem que foi planejado 
pela O<'Upa('ão slonlst.1 contra o~ filhos dos dois povos 
Pales:tlnos e Libaneses, em Sabra e Chatlla, que teve 
como suas vitimas um grande número dos màrtires: 
civis Indefeso~ 

Na segunda come-mora('âo desta tragédia. a ma~­
cha da agressão sionbt~ continua em todo~ o:; terri­
tórios ocupados, acrescentando em cada dia um no­
vo capitulo para o se-rlado de terror que tornou-se a 
caracttnstica prmripal do estado s1om~ta usurpador 

Alem da continuidade dL'i agres.:,oes israel~nses 
contra os campos palestinos desarmados em S1don, 
Nabatiyah e Tiro. e o.!-· bombar.delos contra as ~on­
centrações civis PaJes~jnas e Llbane:--a!. no Begaa e 
no Norte, a ocupação sionista no Sul do Líbano. entra 
no seu 39 ano. carregando consigo um perigo de no~a 
qualidade que ameaça transform.ar todo o Sul do Li­
bano numa s,gunda marg!?m ocidental. 

Pois a ameaç-a qm· .enfrentamos ~o Sul d_o Líbano 
não está restrita às praticas do inimigo sionista para 
liquidar a res.isténcia nacional cada vez mais cres­
cente, nem na inundação dos mercados do sul com 
merc-adonas israelenses .• preparando para afogar a sua 
economia e a sua ligação· com a economia· sionista, 
nem na criação das forças externas com consentimen­
to nacional. armando-as e treinando-as. 

Esta ameaç-a sionista no sul.' já· ultrapassou tudo 
isto, para o mais perigoso e mais profundo: isolar o 
sul completamente do resto do corpo Libanês em pri­
meiro iugar, e o controle efetivo das âguas de seus 
rios. em segundo lugar 

Esta marcha da agressão sionista no Líbano está 
ligada a outra marcha semelhante nos territôrios ára­
bes ocupados, especialmente na Cisjordania e na Fai­
xa dt Gaza Pois além da condensação do processo 
de colonizacão. e a continuação da opressão e expul­
são com a· finalidade de evacuar a Terra Palestina de 
seus legítimos donos. está crescendo o fenômeno do 
terror sionista organi1ado praticado pelo movimento 
GUSH AMONJM .. :om a supervisão bêncão da au-

toridade oficial. -
&ste terror chega a um novo clima com o ingres­

so de "Meir Kahane'' até o poder Legislativo Sionista. 
pelos meios que lembram os caminho!- trilhados antes 
por "BEGUIN .. e ·SHAMIR.. os· lideres das organiza­
ções terroristas "!RGUN" e "STERN .. para alcança­
rem a autoridade maxima no estado s10nista Tam­
bém. volta ··SHARON·· o herôi do massacre dC Sabra 
e Chattla ao no\·o gabinete i.:sraelense para encerrar 
a cortina sobre a novela da comissão do inquérito que 
foi formada pelo governo sionista para se inocentar 
desses crimes históricos. 

Na segunda comemoração dos mârtires Palesti­
nos e Liban~ses em Sabra e Chatila. ressurge à nos­
sa frente e a frente do mundo inteiro, a velha reali­
dade reafirmando que a série de massacres coletivos 
perpetrados pelos sionistas desde Deir Yassin. Kufr 
Gassem. Guib1a. Nahhalin. Ein EI Helwa. Bun AI Sha­
mali, Sabra e Chatila até Begáa e Nahr E! Bared • to­
dos eles- são sinais evidentes num caminho con{inuo 
que tornou-se a história real do estado sionista na re­
gião, e reafirma que es.5as prá.ticas·terroristas não·são 
~stiJos · de comportamento individuais ou de grupos 
isolados. mas- s.1m ~as_cem de um plano global que· re­
flet~ a ld_eologia s10nista, com que tudo isto significa 
de mve~sao dos valores morai~ Devemos salientar aqui 
os sentimentos de surpresa pelos quais a nação âra­
be recebeu o veto norte-americ;1 no no conselho de se­
gurança contra o proJeto libanês que não ultrapassa 
o pedido a Israe.1 de paralisar suas práticas agressi­
vas no sul do L1bano. E, sem dtlvida este veto terá. 
como resultado o encorajamento do · estado sionista 
em continuar a sua opressão e a exploracão das ri­
que~a~ li~anesas, enquanto este estado coÓtinua sem 
pumçao mternacional. 

A grande lição que pode ser tirada do massacre 
de Sabra e Chatila, e que foi confirmada Ce continua 
~endo,. pelo comporta~ento. Sionista. antes e depois 
e _que Israel continua 1nsistmdo na violação dos di~ 
re1tos e no aborl<) de toda oportunidade de.paz e, es­
pec1alment~. ~ Q1:Je foi apresentada pelos países ãra­
be.s. na ronferenc1a de FEZ. e que certamente não fi­
cara por multo tempo, tse Israel continuar na sua re­
~usa ~o juizo da legitimidade- internãcional. e na -sua 
1~oranc!a do~ valores e princípios que-formam a so­
--:1edade mternacional 

Deste ponto de partida. e nesta comemoração do-
1oro:-;a dinjo a mais calorosa sauda~ão às almas dos 
no1"sos mártires que tombaram em Sabra e Chatila e 
aos nossos heróis que travam as mats gloriosas bata­
lhas nacionais no sul do Libano e na Palestina ocupa­
,.a, expressando a todos a promessa da nossa nação. 
de . que seus sacrifícios não terão sido em vão, e que 
3 ul_t.ma palavra seja a da liberdade, da dignidade e 
da 1ust1ça 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguacu ! 

UG'UE-SE ~O U~HA DIRETA 
De 2' a 6• das 9 às 10 h. 

CORl<ElO DA LAVOURA 

(ONC'IC'J _ Co~tabilidade 
J J e Sistema Lida . 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORIA - QUESTOES FISCAIS 

J::SPECIALIZADA EM: 
a - Impop.:;to dr Renda ,obre atividade. lmobiltárla~ 

de Pessoa~ rt.;tca: 
b - Contabilidade de Empresas de Compra e Venda, 

Incorporação, Loteamentos e construção de 
imóveis. 

e - sociedade em cont!l de participação nas operações 
tmoblUâria~ 

d - Contabiltdade de empresas construtoras de obras 
por empreitada e Administração. 

Diretores rei,ponsâveli -· 
MAt:RO REGO E JOSt SJMõES (J ElltRI) 

Rua Bernar<llno de :vielo n.0 1839 - s125 a 27 -
Centro - Nova Iguaçu-RJ - Tei : 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -

INPS, JPASE, Polici.a :Militar, Corpo de Bombeiros, Casas 
da. Banha, Petrobras, ) linb,tério dos Tra nsportes, Com­
pactor , Pedreira Vigné S. A. e '.\tiniste.rio do Exército 
Concess~onã.ria dos serviços funerarios· e de adminis-

tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
M ELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

CO~IPRA E \ E.'iD.\ DE 1:uon:1s E TERRE.'iOS 

Av. Gov Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 
Tel.: 767-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar. Restaurante, casa Noturn:i. Mercearia, Supermer­
rado , Area de 4 OOO,n2 com ba_ndetra da TEXA_CO, 
Lanchonete com cozinh.1 . tndu.stnal. Açoug.ue, Pred10 
para -.casa, de• Saúde, coteglo ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Trai r MORETTI - TEL 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX Opurtunidadt, quatro quar-
tos. 02 salões, 02 banheiros. cozin,ha, 2 áreas ,!,t-rviços. 
garai:.i:r-m 2 carro~ - Grande quintal. l'tc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMl!:RC!O -
TEL. 767·8559 1767-0480 - MORETTI. 

1 

SABADO. 29 E DOMINGO, 30-09-1984 -
FAROL DAS TINTAS 

Ve nde-se semp re por menos 

TUDO PARA PI NT t.:RAS 

Rua Qu,nhno Boca,úva, 53. 55 
Tels.: 761·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBER'DADE, 84J 

Lojas Parque 
<PRAÇA DA LIBERDADE. 38J 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

íl ~ íl o ~ o~A::,: p,;;;l~~::'.C: :: ~,j,~: 
LICENÇA DE COSSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

J UNTO A PREFEITURA E CART ÓRIOS 

DOCU:'IIESTOS PARA ESCRITL-itAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n" 9 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS> 

Causas Cl\'ei.S, Criminais e Trabalhistas 

Adrninis t ra('ão de l mo,:eis 

Rua ônix. 53 - Loia - Tei.: 79!: 2781 - Mesquita 

~ICa 
Ponre 

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

OCULOS NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

CRl:OIT O E\t 5 \"FZES 
SEM Jl'ROS 

F.XA:'IIE GRATIS 

Rua atavio Tarquino. 43 
Tel 767-8073 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 

:Or,.tnbilidr.de Neoon Borníer Ltda­

ORGANIZAÇAO DE BIPRESAS - ASSIS'ITNCIA 
FlSC.~L E CO~IERCIAL - BALANÇOS ETC, 

Escritôrio Run Profa. vcnlna corrêa Torres n ° 230 
10,0 ar J. - TI'! 767-17-i7 7õ7-iC:?l 

(SEDE l'ROPRI \l 

, --i PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

~-.. ~ :ij •) 3 ?f f :ZJiW OO~i ~ 
TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

·----------------

". li.: ; ) 
:J':A·.,,~ 
~ • .. per a e 

.pvg :..,"r~o ;: .. 
- la_; e, o,'_J: 



KAKO'l 

'ravessa Irene, n' ! 
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lrio lnf orma,J 
L... -

DEBUTANTES 
Tudo pronto para a grande festa da no:te no Coun­

try. A noite dos vestidos brancos, como é conhecida, 
atraindo atenções do mLlndo elegante do Grande Rio 
e cercanias, co~o acontece todos os anos. • Uma 
sér e de inova coes prometidas no esquema, especial­
mente no que se refere ao atendimento, ao serviço de 
buffet que !em andado péssimo anos passados e ou­
tr?s coisas mais. • Vamos ver como va, ser a no,ta­
da No ano passado achei _ tudo muito bonito e bem 
organizado Espero que se,a assim novamente neste 
S5 

ASA BRANCA 
No domingo, levei um grupo para ver o excelen­

., •how Martinho da Vila Isabel:-, no Asa Branca 
um- shcw reol€to de momentcs bonitos e de músicas 
idem Terê Moreira, Cris Soares. Orlando Pavam. Ro­
sa Sampaio. R1quinho Moreira. Sarah e Armando Aqui­
no Paula Maciel, Alberto Aquino, lracema e Nilson 
M~ura. Jorge Manie, Rejane e Jorge Luís Martins. So­
n,mar e Umberto Campos e mais e mais. Falei em 
Son mar IEmb, ei: o chapéu com fiares que ela exibiu 
no a:moço de sábado era lindo de ver. uma verda­
aeira cbra-p,1ma As mulheres apareceram •~das na 
02,e .:10 e·" ;:éu no almoço de que já fale, ho e Fi­
cou hndo e com visual dos mais chiques. já que a 
1e~1a foi ao ar 1ivre. 

QUATRO TEMPCS 
1 - Será r:i d 1a .2V de cutubro, o aniversário 

(5 idades, -~ , ·,~cJ Dl3CO Club. Antes que me 
esqueç2, no e a .3 QcJE,ll se apresenta por lá é o Gru­
po 14 Bis 

2 - ; iarqc1,r,hcs Moura p,ogramando para cantar 
no Tén,s C'u~e de Mesquita, d:a 27 de outubro. 

3 - Hoje. eleição de Miss Gay Nova Iguaçu 1984. 
no G·êm o Recrot. -r; 8arnavalesco Arrastão de Viia 
lraczma Na ccc. _ nélr2o, Samantha. 

4 - AquE , ~r~, 3 de cabelos já grisa:hos e 
e ' cos!u~- f•. r::, meb dos salões de festas 
s ~ sendo charr _ _ Arrastão . É que ela arrasia 

para a sua rede ;ecos os maridos. amantes namoran­
.s. am,gos e namorados das amigas. Pois é ... 

DIA D 
A - HoJe, lodos os caminhos chiques levam ao 

C~u1tr J Club da • city Noite dos vestidos brancos. 
O ator André di B,asi apresentando o cerimonial. Se­
n ° -a qce ve'll eu conb tudo aqui. 

B - M: iam e Heitor César casam ho e (sába-
~c 0 a Candelária. no comecinho da no,tP. Depois, 
-·-eorao no Le B~f• •. Clél,a 1·/iendes e Lael José 

" mo e R.~ na Mar,. e Her'l'do Gu:marães Martins 
,::;:,,. ..1 .... m 

C - Se eu n~o for a Se.o P/lulo n3 •qrde de hoJe, 
... =3:r e ~Jlando ;"'':>. f~•-:ta da-; rt~.,ut" •~) ao Coul"'-

.------------------

A. S. Duarte Ltda. 

EIXO 
No jantar da Pizzeria La Dolce V,ta, Luiz e _Silva 

Aives com Nelson Bornier E numa mesa no Sal_ao A. 
a bonita Margareth, com seu José Kleuver Jardim: . 
Madame Sil icone viajou para o _Nordeste .. Sulam,ta, 
da Rua Otáv;o Tarau,r o, to, vista em um club_e da 
cidade com um conhecido senhor casado. Depois eu 
conto. . . .3erá em torno de NeJbe Chateaubriand o 
Jantar de trinta lugares marcados. nesta segunda-fei­
ra dia 10 no Sca:a. promovido pelo colunista Tudo 
e~ tempo' de homenagem à doce Nelbe, que. como 
eu. é Cidadão do Estado do Rio 

TUTTI FRUTTi 
ldac!e nova de Ana Lúcia Guimarãe~ em rit­

mo de festejação na semana que vem. E,a é que­
rida e chique toda a vida. • Um grupo de con­
v.dados meus aplaudindo -·A Louca_ :rilog,a.,, na 
quarta-feira que passou. Teatro G,ona. _natural­
mente. Depois, esticada no Un Deu_x Tr_o,s: onde 
todcs aplaudiram o show de Pen R1be1ro • 
10 Baile das Debutantes Excepcionais do CIESP 
com hora e vez no dia 1 O de novembro O local 
ainda não foi definido. Depo's eu conto. • Ani­
versário (18 anos) de fundação do L,ons C1ub ::­
Crntro Nova Iguaçu. em tempo de programaçao 
mu:I0 especial no próximo d•a 4 _o Tota:mente 
out:. (per for<1) a moda de um brinco. so. Sa,u 

de moda de vez e Anton,:, e Ab1l10 Tevora _fes­
tejando 28 anos de casados no dia 5._ •. Teresmha 
Moreira será homenageada pela novIssIma idade, 
durante o show das bonec3s na R'?deio, no d:a 
26 do mês que vem o Apresentaçao da Acade­
'n'a Steff. dia 14, no Holiywood Disco Club 
mia Steff, d;a 14, no Hollywood Disco Club. • N_~ 
último domingo, Floriano Peixoto da Silva e '?' 
valice Rezende Soares recepcionaram amigos In­
timos e parentes, com a classe de_ sempre,. na 
comemoração de mais um aniversario do filho 
Marco Antonio Soares. 

MANJERICÃO-CHEIROSO 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais . 

sem Juros 

Azulejos, pisos e materia I de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/729 - leis.: 767-7868 e 767-7872 

A Churrascaria Rodeio. que se instalou na 
Barra. nada tem a ver com a Rodeio de Nova 
Iguaçu E a Rodeio, fi lial paulista que va, se ins­
ta'ar no alto daquela torre mal assombrada do 
R o-SL 1. também nada tem a ver com a daqui 
• O edifício Rio-Sul, todos sabem, que começou 
mal quando ainda estava no proIeto e depois re­
cebeu o Maxim's, com um prejuízo de 1 milhão 
de dólares, deverá perder suas feições horror:,­
sas. • A direção da Rodeio paulista promete mu­
dar totalmente o local 

BONECAS 
Uma parte do salão da festas da Rodeio fi­

cará reservado para meus convidados Tudo na 
noite de 26 de outubro. com o baile show a cargo 
do Conjunt::, Sabor Verão, os cantores Giovanni, 
Renato Alves e Luth. e a participação especia:is­
sima do organista Gaúcho. Fernando Moreno vai 
comandar o ecspetácuio ,ntitulado ,Bonecas com 
Algo Mais, homenageando as maiores cantoras 
br2sileiras de todos os tempos. A produção mu­
sical será de Albarto Aquino. • Cento e vinte no­
mes do soçaite. os chiques e poderosos, no es­
quema da noite. Para os convidados, sa!gadinhos 
deliciosos da Casa da Ritinha (Ruas Quintino Bo­
caiúva. 47. e agora doo, Juiz Marques Morad:>, 
45, em frente ao Forum). 

fUMACA À VlSIA . 
Va, sair fumaça entre as Asscciacões das ln­

dúsmas Gr.:.ficas e a Xercx O p,võ C:a tudo é a 
própria Xerox-9500 que. segunda o Centro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa. acabará com 
as pequenss indústnas gráficas do Pais, pois .,a 
verdade trata-se de uma impressora altamente so­
fisticada. 

A Cacex já recebeu apelos vários para im­
pedir a importação de tal máquina, verdade''ª 
bombn para as nossas gráficas. Pois é 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTll.: 

Hoje: Roberto Leai e e:enc:, da casa: Luth G'o­
vanr.i, Renato Alves e Con1unio Sabor Ve-
rão. 

D,a 26-10: Show de travestis: •Bonecas com Algo 
Mais:) 

D,a 27-1 O: Angela Maria 

RODOVIA PRESJDEXTE DUTRA, Kl\1 14 1 
TELS.: 767-4662 e 76 i-3982 

2'- -~"'<"-• o:.. -- ~ ,~<YJ!. ~ ((P . 
'/;t;r•l~1f1«1:11h f[:;1,/1 

RE0T1-,URANTE E'AR 
ESPECL\LIIJ.nDES À ITALL\;'( \ 
Caneloni - Ravioli - L~zanha -

Inhoque - Parmegrnna 

AGORA FUNCJON,DIOS A NOITE 
- TEMOS SERVIÇC PARA VIAGEM -

RUA BEBNAnDINO OI!: MELO, 209S - N . IGUAÇU 
'ulO JlC ,JAKF.IRO - Tlll. 161 SSG7 

_I - -

Leia e assine o 
fORREIO DA LAVOUD~ 



ADEMAR I.\IOSCOSO 

EXPEDIENTE CONDENÁVEL 
Chegou às minhas mãos um exemplar do "Jorn~l 

da TiJuca", que circulou na primeira semana deste mes 
de setembro. onde estão in:serldas duas materias so­
bre o América Futebol Clube. em Nova Iguaçu. A ma­
téria destacada em primeiro plano. tendo ao lado a 
foto de uma maquete, tem o seguinte titulo: "Nova 
Iguaçu tem, afJnal, sua sede". A outra matéria, com 
menor destaque. tem a seguinte manchete: •·vila 
Olímpica. uma realidade". 

O que dizem essas matérias só se Justifica por ter 
o dito orgão circulado na Ti.i uc~. Explico: os m~rado­
res deste populoso bairro do Rlo de Janei~o nao sa­
bem nem a metade do que se passa a~u1 em N~n-:a 
Iguaçu, ou m~lhor: nada sabem .ª respeito das at1v1-
dades do America neste Munic1p10. !"1ªs talar do. q_ue 
não existe para um público qu~ nao te111: cond1çoes 
de saber a verdade do que esta sei:ido divulgado, e 
uma coisa. e falar para um publico 1~formado, co1!1o 
o iguaçuano. é outra completamente. ~1ferente. Por _is­
so considero inadmissível que o Arnerica tenha env1a-:­
do a imprensa local nota dC?_ me.~mo teor da. que foi 
publicada no ··.Jornal da T1Juca .. _ mesmo tratando­
se de campanha eleit!)r~l (as. ele1çoes no América se­
rão realizadas no prox1_mo dia 15 d~ ou_tubroL Cor:i.­
sidero inadmissível, repito. porque nos v1vem?s o d:a 
a dia de Nova Iguaçu e sabemos que tudo isso nao 
passa de uma gran de mentira. A. obra iniciada não 
foi concluida. todos sabemos. Esta tudo lá por te_!­
min ar· a reforma do campo de futebol. a construçao 
do resiaurante. play-ground. quadra social e a pisci_na. 

A respeito da materia intitulada '"Vila Ohmpica, 
uma realidade", cte~o dizer que o presidente Lúcio La­
combe não vai mais entregar a nova sede recreativa 
{"virtualmente concluida'') no dia 30. Tudo mudou. 
Agora será entregue ao quadro social, como diz a ma­
téria . ..grande parte do parq~e social-recreativo da 
sede de Nova Iguaçu. Nesse dia serão entregues aos 
associados, duas piscinas. um restaurante {a cons­
truçã o não começou - nota do autor), o departamen­
to médico. vestiário, uma área coberta anexa ao res­
taurante, para festas. e o campo de futebol inteira­
mente reformado"'. Mas isso ainda não é tudo. No fim 
da matéria, lê-se o seguinte: "quem transformou a se­
de de Nova Iguaçu de sonho em realidade, quem ... " 

Uma coisa, no entanto, creio que o América vai 
cumprjr à risca. quando diz. na matérJa referente, 
que "Será também lançada por uma firma especializada 
a primeira série de títulos patrimoniais". 

Outra .. armação"' do presidente do América, para 
cima dos associados iguaçuanos, é que está publicada 
na revistinha do clube, na página central, à direita. 
Aproveitando uma fotografia tirada com as mães dos 
garotos da escolinha de futebol que foram reivindi­
car-lhe um abrigo para seus filhos não ficarem ex­
postos ao sol e a chuva, o presidente fez publicar a 
dita foto com uma legenda dizendo que eram associa­
dos agradecendo o cumprimento da promessa feita. 
Meu trabalho, como homem de imprensa, está feito, 
A palavra final deixo com vocês, associados, no dia 
das eleições. 

CAMPEONATO DE VOLEIBOL DO I NTERIOR 

NOVA ltiUAÇU E BARRA TC JOGAM 
HOJE (SÁBADO) NO GINÁSIO DO iBC 

Com a realização dos jogos programados para a II!- ro­
dada. irricia-se neste sábado, o Campeonato de Voleibol do 
Interior do Estado do Rio de Janeiro <categorias masculina 
e .r~mininal. A equipe de Nova Iguaçu vai enfrentar, no gi­
nasio do Iguaçu Basquete Clube. a representação do Barra 
Tênis Clube, de Barra do Pirai. Este jogo, na categoria mas­
cul~na, ~ uma reprise da decisão do Torneio de Apresen­
taçao. disputado no mesmo local, onde a seleção iguaçuana 
venceu o time do Barra TC pela contagem de 2 a O. Nova 
Iguaçu e Barra TC começarão a jogar às 15 horas, com suas 
equipes feminínas. Os outros jogos programados reunirão 
3:s seguintes. equipes: Petropolitano x Verolme, Teresõpo­
hs x Automovel Clube e Nova Friburgo x Ypiranga. 

MOÇAS REPETffiAJII E)l MACAÉ O FEITO DOS RAPAZES 

As moças que representam Nova Iguaçu no I Campeo­
nato de yoJeibol do Interior, bisaram o feit.o dos rapazes, 
em Macae, traiendo para Nova Iguaçu o titulo do Torneio 
~e Apresf:ntação <categoria feminina>, realizado no giná­
s10_ do. Yp1ranga. As moças, dirigidas por Marquinhos e Luiz 
CJau_dio. _venceram a representação local por 2 a O e, na 
partida fma1, derrotaram a equipe de Teresópohs pelo mes­
mo escore. A equipe de Nova Iguaçu venceu o Torneio de 
Apresentação com Dayseléia, Daise, Erika, Valdete Leila 
Sonia, Sonimar, Céli~. Sir!ene, Eli~ete, Luizete e Ana cêapitã/ 

C.HIPEOllóATO ESTADUAL Df B•SQ!'ETEBOL 

[BC venceu fácil o (!uadro da Heb~aica 
e Mesmo sem poder contar com o cestinha Silvio Junior 
adoentado)_. _o time de Junior do Iguaçu Basquete Clube, 

cm ~eu ginasio, derrotou com grande facilidade, no último 
i~b~do, o "five" da Hebraica, superioridade esta que se re­
,et1u de modo contundente no placar final: 103 a 16 

Os meninos do infanta-juvenil na partida de fundo 
.- nreram também pela contagem cte 54 a 26 Nas duas ca~ 
1 ..,.'lrías, jogaram e marcaram para o IBC. OS seguintes jo-

Ort0: JUNIOR - Adão '111, Evandro, Cláudio (4>, Mar­
Jl-, hos 1161. Fidel <641, Bolão 1151. Ello (2! e Variedade O). 
/-F

1
AdNTkO - Anselmo í7J , Flavio. Leleco (8), Alexandre <7J , 

"• ec 141, Pepeu 110, e Ronaldo (18). 
d Neste domln_go, no Méier. o IBC vai enfrentar o qua­
fº do Ma.ckEru:1e nas duas categorJas com o }Q jogo ini-

t.:ia!"l.do-se as 10 horas. • 
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CAMPEOllóATO IGUA('UANO DA PRIMEIRA DIVISAO 

ALIADOS GOLEOU O CAIOABA : 8 A 1 
O _EC Caioabn. que come<;ou 

tão bem o Campeonoto lgua­
çuano de Futebol da Primeira 
Divisão (categoria amador), 
<:hegando a cli.sputo.r o primell o 
tul'nO (Chave BI, com o Alia­
dos, levou um trem~ndo pas­
seio no Ultimo domingo, na 
praça de e.sportes da Avenlda 
Santos Dumont, quando per-
deu pela contagem de 8 a 1 
para o mesmo Aliados. Na 
outra partida desta Chave, a 

AA Comendador Soarel:l. dPr­
rotou o Ferroviário, no campo 
deste, por l a O. 

Na Chave A. a partidu San­
tos x Queimados, programa­
da para o _campo do Cabuçu, 
não se realizou porque o alvl­
negro do Km 32 abandonou a 
competição. Nos outros dois 
jogos que se r'?alizaram, o La­
tl'rizi venceu o Morro Agudo 
por 2 a 1. no Tatão No Es­
tádio Julio Kengen o Três 

Fonte!ll venceu o Vila de ca-,a 
pelo placar d_e 2 a 1. 

Nute ôommgo, pela Chave 
A o Qu~imados joga com o 
),,iorro Agudo, no E::1tã.d10 Ju· 
lio Kengen, e o Três Fontes 
enfrenta o Lateriz1, com man­
do de campo do tune austmen­
.sc. Pela Chave B. última r0-
d 1da. jogarão: Aliados x Fer­
roviáno t Santa Eugênia t e 
Comendador Soares x Cabuc;u 
(Estádio Domingos César ~ 
Castilho). 

CAJ\lPEONATO PROFISSIONAL DA 'l't;RCEIJtA DI VISAO 

Royal e Volantes jogam em Barra do Piraí 
Faltam apenas duas ro­

dadas para o término do 
segundo turno da fase 
decisiva do Campeonato 
de Futebol Profissional da 
Terceira Divisão. Mesmo 
vencendo o Royal , neste 
domingo, em Barra do Pi­
rai, a situação do Volan­
tss, em termos de classi­
ficação, ficou muito difí­
cil porque faltam, apenas, 
duas rodadas, como já foi 
dito, e o time iguaçuano 
está com sete pontos ga­
nhos; a soma tol do cam-

peão pode ser de 14 pon­
tos ou, no mínimo, 13 
pontos. O Volantes, neste 
caso. mesmo vencendo o 
Royal e o Nova Cidade. 
ficará, no máximo, com 
11 pontos O Nova Cida­
de, que teve o seu jogo 
com o Tomazinho anula­
do, em face da irregulari­
dade provocada pela in­
segurança do árbitro, re­
cebe neste domingo o 
cruzmaltino meritiense em 
sua praça de esportes. A 

penúltima rodada se com· 
pleta com a partida mar­
cada para o campo do Rio 
das Ostras, entre o clube 
local e o Rio Branco, de 
Campos. 

Domingo passado, os 
jogos da terceira rodada 
apresentaram os seguintes 
resultados: Volantes O x O 
Rio das Ostras (Juscal.­
no), Royal 1 x O Tomazi­
nho (Beronhão) e Rio 
Branco 1 x O Nova Cida­
de (Campos). 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE FUTEBOL DE SALAO 

FINAL REVELOU EQU!líBRIO ENTRE 
AS EQUIPES PARTICIPANTES 

Domingo passado, no 
ginásio do Vasquinho de 
Morro Agudo, pela manhã, 
realizou-se a última roda­
da do Campeonato lgua­
çuano de Futebol de Sa­
lão (categorias infantil e 
infante-juvenil) com os 
conjuntos de N Iguaçu 
Country Club e do Esporte 
Clube Iguaçu, respectiva­
mente. conquistando .Js 
títulos de campeão infan· 
til e infante-juvenil. Na 
categoria mirim, o Ideal 
EC foi o campeão sem ne­
cessidade de disputa, por­
que foi o vencedor nas 
que foi o vencedor 
nas duas etapas. O EC 
Iguaçu venceu o TC de 
Mesquita, na prorrogação, 

ATACADO 
:., 

pela contagem de 2 a O 
(categoria infante-juvenil), 
rsgistrando-se, no período 
regulamentar. o empate 
de 3 a 3. Na categoria in­
fantil, o Nova Iguaçu CC 
derrotou o Ideal EC pela 
contagem de 4 a 2 Pela 
categoria mirim, em jogo 
amistoso para a entrega 
do troféu e medalhas, o 

Nova Iguaçu CC (vice­
campeão) derrotou o Ideal 
EC pela contagem de 
5 a 2. 

A direção da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu 
se fez representar e en­
tregou os troféus e meda­
lhas aos times campeões 
e aos atletas 
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CAllPEONATO DE ltAntit! 1 

Ru~erval e Ricord 
sao os favoritos 0 

C o u b e ao Muni, 
Nova Iguaçu ~ed\ar O -?lo 4"" 
p_eonato de Xadrez d Ci(,to 
r1or do Estado I ri Int,. 
Juvenil 1, o qual ter l.t1t0r 
neste domíngo. pela ª Ul, 
com a ~rticipacão :;13n~-c, 
presen_taçoes de P~t as :-t 
Niterói, Volta Rcdond!QtJ-J_, 
ra Mansa, Nova Frib. B..:t1 
Nova Izuac;u. O'.i jogosurg-:;_~ 
realil.3.dos na sede do 1 lefir, 
Basquete Clube. Os 11!11••• 
tos. _pela ?rdem, lâ'l ~°"f>J'lr 
xadnstas. 1guacuan03,. a tn­
val P. Silva e R\rardo ~­
res, e os petropaUtar.1H b. >a 
-cs e r:·---nu"('• e.,, A. ~~-

n C.\ à1\'íi0!';AIO 
DY. r QUll'ES 

O V! Cam!)eo:1at1 de !q 
p~-; ae :S~va Iguaçu, r ai 
zadc dommgo pa.!tado tali.­
t:>ede do Iguacu B~ r.a. 
Clube, com a párl!cipaç:~ 
seis equipes. apresento I!! 
seguinte classifícacão u1,}· 
!BC <veteranos, . ~ walde• 
mire·, Flávio e D1lson· " • 
Cadetes - Ricardo. AnI'.i.r 
do _ e . Emanuel: 3_, 1 niê 
1 principal f - ~.ntonio. J· 
e Renato: 4.0 1 Juvenu a.;r 
Ruberval, Maurici~ e Aad.; 
s.•, TC de Mesquita _ Jo, 
)4"arcelo e Jun_10r: 6.º1 CoL~ 
g10 ~ovo Honzcnte - E~­
peps1. Samuel e Christiane 

'- Conta-gotas~ 
-Ercy, Cêsar e :\otarcelo, Jt,. 
gac!ores do time 1uvem1 dt, 
.vle.squit~ FC, e,tão a '"'l>l­
s1çãc, de Departamento M~­
dico * Sa1,ta Irene FC e,,. 
ml?m'lra neste domingo o ~. 
pn~neü·v aniversário de rur.­
da~.10 * Dirigentes do Me-:­
quaa promeh::ram dar à tar• 
c1da bandeiras e carrúsa: 
mas não deram * O Santo, 
FC, do KM 32, abandc,,ou o 
Campeonato Iguaçuano 1b 
Primeua Divi.são * O time 
Jeminmo do Colégio Padrão 
dirigido por Betinho. vai JO­
gar com o Vasco. no dia 1~ 
prôximo, no campo do Vo­
lantes. àa 9 horas. O vence­
dor vai ficar e o m o trofeu 
··Adernar Moscosa'' * Esta. 
se realizando. -.10 bairro Am­
baí. o III Campeonato de­
Futebol. e o m a participac~J 
de sete equipes * Gent. 
continua perturbando o ;e­
gos do Morro Agudo. O ho­
mem. quan:io está de c ar'" 
cheia. é uma parada * Ru· 
berval é um dos favoritos d? 
I campeonato Juvenil de XJ.• 
drez de, Interior que começ."l 
neste domingo. no Igua(] 
Basquere Clube * Diméa 
Frofe de Souza ê uma d a! 
alunas do Curso de Arbitras 
da Liga de Desportos d< 
Nova Iguaçu * Ois.sera.ai 
para o CG que um diret:: 
do Volantes I Zezinhc I fr;:, 
uma confusão dos dia)»,. 
domingo passado. no cam!"" 
do ),1e:sqmta. 11andou os çJ.· 
rotes agredirem o arb:tro '­
ameaçou pular o alarr.bra~' 
psra pegar o juiz * ClaudIO 
Neve3, respcnsà\"el pelo Dt: 
partamente de Espurte.s d'.\ 
:H.àciio 801l1~1ões, recebeu trc· 
féu como destaque esportivo. 
na promoi;ão de C'_lau~1º 
Moura * o tccnico do \·o· 
lantes. Ismael. segundo .J'!• 
formaçõe:; pre.."-tadas ao cG, 
não tem problemas para ,, 
jogc• deste domingo. em B:J.!· 
ra do Pinu. 

Divulgue o balanço 

ele sua empresa no 

CORREIO 

DA 

L\VOUR.\ 

~unos e pro 
wm J3º arro1 
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